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1 APRESENTAÇÃO 

Os cursos de graduação (licenciaturas, tecnológicos e bacharelados) da 

UERGS são regidos pelas leis e normas estadual, federal e autorizados pelo 

Conselho Estadual de Educação (CEED).  

A revisão do PPC do Curso de Artes Visuais – Licenciatura foi elaborada 

considerando as inovações propostas para os currículos das licenciaturas, 

especialmente, no que se referem a trabalhos/práticas interdisciplinares, práticas 

externas a sala de aula, seminários integradores por semestre letivo e articulação 

em atividades de extensão, entre outras. 

Esta revisão considerou, igualmente, os dispositivos Constitucionais, Legais e 

normativos que se aplicam à área, em especial às seguintes normatividades: 

Resolução CNE/CES Nº. 1 de 16 de janeiro de 2009, Resolução CNE/CES nº 2, de 

1º de julho de 2015 e Lei 13.278/2016, a qual inclui as Artes Visuais, a Dança, a 

Música e o Teatro nos currículos dos diversos níveis da educação básica. A nova lei 

altera a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB — Lei 9.394/1996) 

estabelecendo prazo de cinco anos para que os sistemas de ensino promovam a 

formação de professores(as) para implantar esses componentes curriculares no 

ensino infantil, fundamental e médio. 

Diante disso, tal reformulação é pautada nas Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCNs) do Curso de Artes Visuais – Licenciatura, articulada ao Projeto Político 

Pedagógico Institucional (PPPI), incorporando seus valores, sendo este último, a 

referência de todas as ações e decisões do curso e na Resolução CNE/CP nº 2, de 

1º de julho de 2015 que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação 

inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica 

para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada. 

Cabe frisar que sua ênfase teórico-metodológica volta-se ao fortalecimento 

das Artes Visuais como área de conhecimento, a qual tem como principal foco de 

atenção às ações docentes, estas expressas pelas diversas possibilidades de 

atuação do licenciado em Artes Visuais, conduta pautada pela solidificação do 

processo de formação de professores(as), assim como, pela busca por qualidade 

dos espaços educacionais, sejam eles escolares ou não escolares. Nesse sentido, 

este curso destina-se a todos aqueles que concluíram o ensino médio e desejam a 

formação docente para a referida área.  
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O Curso de Graduação em Artes Visuais: Licenciatura destina-se à 

capacitação de professores(as) para elaborar e organizar, com base em princípios 

filosóficos e metodológicos, conteúdos e práticas de ensino e aprendizagem das 

artes visuais, para os diferentes níveis da educação básica (educação infantil, 

ensino fundamental e médio e educação de jovens e adultos). Desse modo, reitera-

se que o egresso desse curso poderá lidar tanto com educação formal quanto não-

formal, explorando criticamente a visualidade e suas interfaces entre arte, cultura e 

educação. Ademais, compreende-se que a Licenciatura em Artes Visuais expande a 

noção de arte para além daquelas reconhecidas pelo campo artístico. 

A formação docente proposta considera a Base Nacional Comum Curricular 

(2017), sendo a Arte componente curricular das Linguagens e Ciências Humanas no 

Ensino Fundamental. Esse projeto pedagógico de curso tem a compreensão de que 

as Artes Visuais têm sua especificidade e parcela única de contribuição aos 

processos educativos. As Artes Visuais articulam saberes e fenômenos ligados à 

criação, produção, construção e apreciação das artes da imagem, tanto nas 

articulações com o campo artístico quanto com a produção cultural geral.  

Da mesma forma, o ponto básico no enfoque sobre a formação do(a) 

professor(a) de arte se situa na valorização do indivíduo e da coletividade, o que se 

adapta às novas orientações para habilitação de professores(as). Nesse sentido, um 

curso de formação de docentes deve objetivar o desenvolvimento das múltiplas 

capacidades do ser humano, incluindo e entrelaçando as dimensões cognitivas, 

éticas e estéticas, o que significa que a ideia de educar vai além de instruir. Por 

outro lado, deve abrir a perspectiva de uma nova forma de relação com o 

conhecimento, com os valores e com os seus pares, valorizando assim as relações 

de autonomia. Eis a importância de um planejamento curricular que busque a 

integração da teoria com a prática, de forma a fazer interagir conhecimentos 

relativos à formação, à realidade do trabalho e à cultura, essa em seu dinamismo e 

complexidades. 

 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

A sociedade do Rio Grande do Sul, na década de 1980, trouxe à tona 

discussões que proclamassem uma de suas maiores pretensões, no campo da 

educação, a criação de uma Universidade Pública Estadual. Isto iniciou todo um 
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processo de mobilização com várias ações, entre elas a realização de audiências 

públicas regionais e de audiências públicas na Assembleia Legislativa do Estado 

para discussão e deliberações sobre o projeto de criação da Universidade. 

A mobilização social demonstrou força, o governo encaminhou à Assembleia 

Legislativa o Projeto de Lei n° 01/2001, que tratava da criação da UERGS e seu 

resultado veio em 28 de junho de 2001, quando, por unanimidade, este projeto foi 

aprovado na Assembleia Legislativa do Estado e em julho deste mesmo ano foi 

sancionada a Lei de criação da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul.  

Criada pela Lei n. 11.646, publicada no Diário Oficial do Estado – DOE do RS 

em 10 de julho de 2001, a UERGS, Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, 

“sob a forma de Fundação, multicampi, com autonomia pedagógica, didática, 

científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial, garantida a gratuidade 

de ensino nos seus cursos regulares” (art. 1°), tem como sede e foro a Capital do 

Estado e como entidade solidária o Estado do Rio Grande do Sul, ainda, cabe 

destacar que conforme esta Lei, a UERGS tem como objetivo: 

 

Ministrar o ensino de graduação, de pós-graduação e de formação 
tecnológicos; oferecer cursos presenciais e não presenciais; promover 
cursos de extensão universitária; fornecer assessoria científica e 
tecnológica e desenvolver a pesquisa, as ciências, as letras e as artes, 
enfatizando os aspectos ligados à formação humanística e à inovação, à 
transferência e à oferta tecnológica, visando ao desenvolvimento regional 
sustentável, o aproveitamento de vocações e de estruturas culturais e 
produtivas locais (art. 2°.) 

 

Seu estatuto, instituído pelo Decreto n. 43.240 de 15 de julho de 2004, 

cumpre com o previsto na Lei de criação da Instituição, resguardando a 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Com relação à pesquisa, o 

Regimento dispõe que esta tem como objetivo “desenvolver a atividade criadora, 

gerando conhecimentos e tecnologias, visando a promover o desenvolvimento 

regional sustentável” (art. 59). Nesta direção, a extensão tem por objetivo “promover 

atividades comunitárias, culturais, científicas, desportivas, sociais, de lazer, bem 

como oferecer serviços de apoio ao estudante e à comunidade” (art. 61). No que se 

refere ao ensino, este tem por objetivo: 

 

Estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico, 
promover o conhecimento dos problemas nacionais e regionais, prestar 
serviços especializados à comunidade e estabelecer com esta uma relação 
de reciprocidade; e formar recursos humanos aptos para a inserção em 
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setores profissionais relevantes para o desenvolvimento regional, 
atendendo às diretrizes curriculares gerais estabelecidas pela Lei Federal n. 
9.394/96 e às diretrizes curriculares específicas estabelecidas pelo 
Conselho Estadual de Educação e pela UERGS. (art. 53) 

 

Nesta perspectiva, pode-se observar que a UERGS, seja pela Lei de sua 

criação ou pelo Decreto que institui seu Estatuto, respeita e prima pelo disposto em 

toda a LDB/96, como por exemplo, o que está expresso no Capítulo IV – Da 

Educação Superior, colocando como finalidades da educação superior: 

 

I – estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e 
do pensamento reflexivo;  
II – formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a 
inserção em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento 
da sociedade brasileira, e colaborar na sua formação contínua;  
III – incentivar o trabalho de pesquisa e iniciação científica, visando o 
desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da 
cultura, e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio 
em que vive; 
IV – promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e 
técnicos que constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber 
através do ensino, de publicações ou de outras formas de publicação; 
V – suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional 
e possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos 
que vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do 
conhecimento de cada geração; 
VI – estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em 
particular os nacionais e regionais, prestar serviços especializados à 
comunidade e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade; 
VII – promover a extensão, aberta à participação da população, visando à 
difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da 
pesquisa científica e tecnológica geradas na instituição (ART. 43). 

 

Igualmente, a UERGS demonstra estar atenta para o que a Constituição 

Federal/1988 dispõe sobre a educação no Capítulo III, mais especificamente, no art. 

205, ao reafirmar que “a educação como direito de todos e dever do Estado e da 

família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao 

pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho”. 

Aliada a este ordenamento, a cuidadosa elaboração deste Projeto 

Pedagógico do Curso de Graduação em Artes Visuais – Licenciatura vem seguindo 

as orientações de reestruturação e elaboração constantes na regulamentação feita 

pela Resolução e pelo Parecer CNE/CES nº 280/2007, nas Resoluções do 

CNE/CES nº 1/2009 e º 2/2015. Ainda, a partir da apresentação da Resolução CEED 
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nº323/2012, a qual fixa normas para o funcionamento do Ensino Superior no Rio 

Grande do Sul, a UERGS assume que  

 

As Universidades são instituições pluridisciplinares de formação dos 
quadros de profissionais de nível superior, de pesquisa, de extensão, e de 
domínio e cultivo do saber humano, com a autonomia e os requisitos 
referidos na Constituição Federal e na Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (ART. 2º, 2012). 

 

Com todo o amparo constitucional, legal e normativo, ao propor a 

reestruturação e adequação do curso de Graduação em Artes Visuais – 

Licenciatura, a UERGS, através da coordenação da Área das Ciências Humanas, 

responde afirmativamente às demandas e às necessidades político-contextuais, uma 

vez que este processo é exigência normativa do CNE e que tal formação tem 

demanda crescente. Tal resposta pode ser também traduzida como o enfrentamento 

sério e responsável de desafios articulados a um processo de produção de 

conhecimentos em conexão com a vida e suas manifestações. Nesta mesma 

direção,o PDI 2012-2016 – Plano de Desenvolvimento Institucional – evidencia que: 

 

A UERGS tem uma proposta inovadora, de ser uma instituição cujo 
comprometimento é a promoção do desenvolvimento regional sustentável. 
Atuando em 07 regiões, estabelece suas diretrizes pedagógicas no 
planejamento de cursos de graduação no sentido de capacitar e 
comprometer os alunos com as necessidades regionais. 

 

Tomando como referência as indicações legais e os documentos elaborados 

pelas instâncias competentes da Universidade, bem como o Plano de 

Desenvolvimento Institucional – PDI 2012-2016, esse PPC norteia suas propostas 

na busca por uma sociedade baseada no respeito às diferentes formas de 

existência, pautadas pelo respeito à vida, onde a produção de conhecimento, além 

de compor a trajetória da formação de professores(as) licenciados(as) em Artes, 

está comprometida em colocar a UERGS em constante diálogo com o contexto 

social no qual está envolvida. 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

Segundo pesquisa realizada pelo INEP/MEC (apud ALVARENGA, 2014), o 

número de cursos presenciais de licenciatura em Artes Visuais ofertados no país 
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cresceu de 9 para 132 entre os anos de 2004 a 2012 (graf. 05). No entanto, este 

crescimento parece não ter sido suficiente para atender a demanda por 

professores(as) de Arte no sistema de Ensino Básico brasileiro: a disciplina de Arte, 

segundo Alvarenga (2014), corresponde a que possui o maior número de docentes 

sem formação na área de atuação. Segundo a autora, os dados fornecidos pelo 

INEP/MEC no ano de 2013 apontam para uma realidade educacional em que 

"apenas 7,7% dos professores que lecionam arte no Ensino Fundamental II e 14,9% 

dos professores que lecionam a mesma disciplina no Ensino Médio possuem 

licenciatura na área em que atuam" (ALVARENGA, 2014, p.126-127).  

 

Figura 1 – Número de cursos de licenciatura em Artes Visuais ofertados no 
Brasil no período de 2004 a 2012 

 

Fonte INEP, 2013, apud ALVAREGA, 2014 

 

O Curso de Graduação em Artes Visuais: Licenciatura proposto, justifica-se 

pelos seguintes motivos: 

 

a) A arte, em suas diferentes formas de expressão, figura entre os objetivos 

curriculares gerais da Educação Básica na Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB). Nas últimas décadas avançamos em políticas 

públicas, com a decisiva participação de educadores, escolas, 

universidades, instituições culturais e associativas. Por outro lado, o 

número de professores(as) com formação específica na área não vem 

acompanhando a demanda gerada nas redes escolares. Conforme 

censo realizado pelo MEC/INEP/DEED e elaborado pelo Movimento 

Todos pela Educação, em 2013 havia 535.964 docentes lecionando a 
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disciplina no país, mas apenas 6% eram formados em Arte, sendo a 

maior parte com Bacharelado Interdisciplinar e os demais graduados em 

Artes Visuais, Música, Artes Cênicas ou Dança, nessa ordem.  

b) Atendimento às demandas a partir da Lei 13.278/2016, que ao incluir as 

Artes Visuais, a Dança, a Música e o Teatro nos currículos na educação 

básica, prescindirá a formação de professores(as) da área de arte em 

suas especificidades. A nova lei altera a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB — Lei 9.394/1996) estabelecendo prazo de 

cinco anos para que os sistemas de ensino promovam a formação de 

professores(as) para implantar esses componentes curriculares no 

ensino infantil, fundamental e médio. Além disso, sendo a escola lugar 

de construção de conhecimento com e sobre o mundo é imprescindível 

que o profissional que lá atue, atenda as demandas de seu campo de 

saber mediadas por sua formação como licenciado. 

c) A possibilidade da qualificação em Artes Visuais contribuir para a 

qualificação da educação no Estado, por meio da graduação de 

professores(as) para o ensino fundamental e médio, promovendo ações 

inclusivas nesses níveis de ensino; na educação informal e na 

graduação de artistas nas diversas áreas das artes. 

d) Pela proposta político-pedagógica do Curso que, integrada ao Projeto 

Político-Pedagógico da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, 

propõe-se articular o ensino com a pesquisa e desses com o 

desenvolvimento, propiciando uma formação de professores(as) 

qualificada, profundamente vinculada aos processos socioculturais em 

curso e às alternativas de desenvolvimento econômico, político, cultural 

e social, local e regional, existentes; ao mesmo tempo em que, aberta 

para indagações e investigações acerca dos rumos da sociedade 

contemporânea. 

 

Nesta perspectiva, o Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Artes 

Visuais – Licenciatura da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul emerge como 

possibilidade de enfrentamento das necessidades contemporâneas, bem como ação 

afirmativa para o processo de consolidação da UERGS como Instituição engajada 

http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/_Ato2015-2018/2016/Lei/L13278.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm
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na luta por uma educação de qualidade como esteira do desenvolvimento humano 

aliado ao desenvolvimento local, regional e institucional.  

Seguindo este entendimento, a coordenação da Área das Ciências Humanas 

da UERGS acredita que o Curso de Graduação em Artes Visuais – Licenciatura 

deve buscar a formação de profissionais da educação comprometidos com a 

excelência do seu fazer profissional em diferentes espaços e com a busca de 

melhores condições de vida em interconexão com o desenvolvimento regional no 

âmbito de sua atuação. 

É neste cenário que o curso de Artes Visuais da UERGS configura-se como 

relevante pela necessidade de atendimento à demanda social de formação de 

docentes qualificados(as) para atuarem junto às instituições públicas e privadas de 

ensino, bem como em espaços educativos não escolares. 

 

1.3 LEGISLAÇÃO 

 

a) Constituição Federal – Constituição da República Federativa do Brasil de 

1988. 

b) Parecer CNE/CEB n° 11/2000 – Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação de Jovens e Adultos 

c) Parecer CNE/CP 28/2001 – Estabelece a duração e carga horária dos 

cursos de formação de professores(as) da educação básica, em nível 

superior, curso de licenciatura, de graduação plena. 

d) Decreto n° 4.281/ 2002 – Regulamenta a Lei nº 9.795, de 27 de abril de 

1999, que institui a Política Nacional de Educação Ambiental, e dá outras 

providências. 

e) Lei n° 10.639/2003 – Altera a Lei Nº.9.394, de 20 de dezembro de 1996, 

que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no 

currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática "História 

e Cultura Afro-Brasileira", e dá outras providências. 

f) Portaria do MEC nº 1.942/2003 – Instituir, no âmbito da Secretaria de 

Educação Média e Tecnológica – SEMTEC, a Comissão Assessora de 

Diversidade para Assuntos relacionados aos Afrodescendentes.  
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g) Parecer CNE/CP n° 003/2004 – Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e 

Cultura Afro-Brasileira e Africana. 

h) Portaria do MEC n° 4.059/2004 – resolve que as instituições de ensino 

superior poderão introduzir, na organização pedagógica e curricular de 

seus cursos superiores reconhecidos, a oferta de disciplinas integrantes do 

currículo que utilizem modalidade semi-presencial, com base no art. 81 da 

Lei n. 9.394, de 1.996, e no disposto nesta Portaria.  

i) Decreto n° 5.051/2004 – Promulga a Convenção no 169 da Organização 

Internacional do Trabalho – OIT sobre Povos Indígenas e Tribais.  

j) Decreto n° 5.622/2005 – Regulamenta o art. 80 da Lei no 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional.  

k) Parecer CNE/CES nº 280/2007, aprovado em 6 de dezembro de 2007 – 

Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Artes Visuais, 

bacharelado e licenciatura. 

l) Decreto n° 6.094/2007 – Dispõe sobre a implementação do Plano de 

Metas Compromisso Todos pela Educação, pela União Federal, em regime 

de colaboração com Municípios, Distrito Federal e Estados, e a 

participação das famílias e da comunidade, mediante programas e ações 

de assistência técnica e financeira, visando a mobilização social pela 

melhoria da qualidade da educação básica. 

m) Resolução CNE/CES n° 3/2007 – Dispõe sobre procedimentos a serem 

adotados quanto ao conceito de hora-aula, e dá outras providências. 

n) Resolução do CNE/CES nº 1, de 16 de janeiro de 2009, aprova as 

Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Artes Visuais 

e dá outras providências. 

o) Resolução do CNE/CES nº 4, de 2 de outubro de 2009 – institui 

Diretrizes Operacionais para o Atendimento Educacional Especializado na 

Educação Básica, modalidade Educação Especial. 

p) Resolução do CNE/CES nº 1, de 16 janeiro de 2009  – Aprova as 

Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Artes Visuais 

e dá outras providências. 
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q) Resolução do CNE/CES nº 4, de 13 de julho de 2010 – Define Diretrizes 

Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica. 

r) Resolução do CNE nº 5, de 22 de junho de 2012 – Define Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Indígena na Educação 

Básica. 

s) Resolução do CNE nº 8, de 20 de novembro de 2012 – define Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Quilombola na Educação 

Básica. 

t) Resolução do CNE nº 1, de 30 de maio de 2012 – Estabelece Diretrizes 

Nacionais para a Educação em Direitos Humanos. 

u) Resolução do CNE nº 2, de 15 de junho de 2012 – Estabelece as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental. 

v) Resolução CEED Nº 323de 5 de agosto de 2013- Fixa normas para o 

funcionamento da Educação Superior no Sistema Estadual de Ensino do 

Rio Grande do Sul e estabelece outras providências. [Republicação da 

Resolução CEED Nº 323, de 17 de outubro de 2012] 

w) Lei nº 13.005, de 25 junho de 2014 – Aprova o Plano Nacional de 

Educação – PNE e dá outras providências. 

x) Resolução do CNE nº 2, de 1º de julho de 2015 – Define as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de 

licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de 

segunda licenciatura) e para a formação continuada. 

y) Lei 13.278/2016 – Inclui as artes visuais, a dança, a música e o teatro nos 

currículos dos diversos níveis da educação básica. A nova lei altera a Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB — Lei 9.394/1996) 

estabelecendo prazo de cinco anos para que os sistemas de ensino 

promovam a formação de docentes para implantar esses componentes 

curriculares na educação. 

 

1.3.1 Normativas da UERGS 

 

a) Lei no 11.646/2001 – Autoriza o Poder Executivo a criar a Universidade 

estadual do Rio Grande do Sul. 
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b) Decreto n° 4.059/2004 – Aprova o Estatuto definitivo da Universidade 

Estadual do Rio Grande do Sul. 

c) Resolução CEED n° 293/2007 – Estabelece normas e regulamenta a 

oferta da Educação a Distância – EaD no Sistema Estadual de Ensino. 

d) Resolução CEED nº 323/2012 – Fixa normas para o funcionamento da 

Educação Superior no Sistema Estadual de Ensino do Rio Grande do Sul e 

estabelece outras providências. 

e) RGU/2010 – Regimento Geral da Universidade Estadual do Rio Grande do 

Sul. 

f) Parecer CEED/RS n° 550/2007 – Fixa normas para o Sistema Estadual de 

Ensino sobre a organização e realização de estágio de alunos.  

g) Parecer CEED/RS nº 174/2015 – Reconhecimento do Curso – Processo 

UERGS nº 1.946/19.50/13.9 

h) Resolução CONEPE n° 004/2017 - Aprova o Regulamento de 

funcionamento das atividades didáticas semipresenciais, apresentado pelo 

NEAD/COORDENADORIA DE ASSUNTOS ACADÊMICOS/PROENS, nos 

termos da Portaria MEC Nº 4.059/04. 
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2 ENSINO 

Conforme o Regimento Geral da Universidade (RGU), artigo 181, a política de 

ensino da universidade objetiva: 

 

I – estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico, 
promovendo uma postura cooperativa a partir de uma consciência 
humanizadora, investigativa, reflexiva e contextualizadora, e que intervenha 
e contribua com serviços especializados junto à comunidade regional e 
possa estabelecer com esta, uma relação de reciprocidade; 
II – promover a produção e a socialização de um conhecimento que atue 
sobre a construção das identidades, sobre as relações de poder, sobre o 
papel dos afetos, com base na sustentabilidade sócio-econômica e 
ambiental, formando assim recursos humanos diferenciados e qualificados, 
tanto para o conhecimento técnico, historicamente constituído, quanto para 
as relações humanas e ambientais, desenvolvendo os povos a partir do 
regional, atendendo às diretrizes curriculares gerais estabelecidas pela Lei 
Federal nº 9.394, 20 de dezembro de 1996, e às diretrizes curriculares 
específicas estabelecidas pelo Conselho Estadual de Educação e pela 
UERGS. 
III – reduzir e mitigar as disparidades entre o ensino disciplinar e o ensino 
transdisciplinar a partir de projetos que integrem diferentes áreas do 
conhecimento, em múltiplas e sistemáticas interações, buscando soluções 
através da pesquisa, do ensino e da extensão, a partir da consolidação da 
integração das Unidades Universitárias e Complementares nas três áreas 
de conhecimento em cada Campus Regional (UERGS, RGU, 2010, p.77) 

 

Diante da política de ensino da universidade, este projeto pedagógico de 

curso pretende uma formação permeada pela ideia de criação, atravessados pelas 

inter-relações propostas com o mundo da arte e da educação. Assim, ao estabelecer 

relações de diálogo com outros campos de conhecimento, propõe o contato com o 

mundo do trabalho nos campos da educação escolar ou não escolar. Buscando a 

integração entre o ensino, a pesquisa e a extensão. Desse modo o Curso de 

Graduação em Artes Visuais: Licenciatura busca: 

 

a) afirmar a educação enquanto um direito humano;  

b) democratizar o acesso à informação, ao saber especializado e à cultura 

acadêmica, permitindo a compreensão dos processos socioculturais em 

curso; 

c) formar um profissional de artes visuais em suas dimensões política, 

epistemológica e estética, apto a desenvolver estratégias artísticas e 

educativas democratizadoras do acesso ao conhecimento em arte. 
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Nesta perspectiva, os objetivos do curso são constituídos pelo empenho em 

formar profissionais licenciados em Artes Visuais, aptos ao exercício das funções de 

professor(a) na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental, nos 

cursos de ensino médio, e na modalidade Educação de Jovens e Adultos. O 

profissional egresso poderá, também, atuar em espaços formais e não-formais de 

educação, além de poder atuar em outras áreas nas quais sejam previstos 

conhecimentos artísticos e pedagógicos, estabelecendo espaços de 

problematização, discussões, produção e criação de conhecimento em articulação 

com a pesquisa e a extensão, a partir da análise das relações entre cultura, saber, 

poder, e ética de trabalho do/a profissional da educação, perpassando o 

pensamento não crítico, crítico e da diferença (pós-crítico) sobre os aspectos do 

ensinar, do aprender, dos movimentos curriculares, da interdisciplinaridade e de 

suas formas de organização e gestão, com ênfase nos campos para os quais se 

destina a formação no curso de licenciatura em Artes Visuais. 

Tais objetivos serão desenvolvidos em uma (com)textualidade que valorize a 

própria dinâmica do conhecer enquanto processo, onde somente na cultura de 

responsabilidade colaborativa e na conjugação teórico-prática constitui seu sentido e 

sua efetivação. Desta forma os objetivos são apresentados em uma 

intertextualidade, onde objetivo geral e específico mantém indissociável conexão. 

Para referendar esta postura comprometida com o desenvolvimento articulado 

dos objetivos propostos, estaremos ratificando o proposto pela Resolução CNE/CP 

2/2015, ao objetivar  

 

[...] a docência como ação educativa e como processo pedagógico 
intencional e metódico, envolvendo conhecimentos específicos, 
interdisciplinares e pedagógicos, conceitos, princípios e objetivos da 
formação que se desenvolvem entre conhecimentos científicos e culturais, 
nos valores éticos, políticos e estéticos inerentes ao ensinar e aprender, na 
socialização e construção de conhecimentos, no diálogo constante entre 
diferentes visões de mundo. (MEC CNE/CP 2/2015, p.2) 

 

Tal qualidade de formação docente corrobora, entre outras coisas, a presença 

das Artes, na escola, como forma de alimentação da sensibilidade do aluno, sua 

compreensão e prazer com as Artes, ao seu envolvimento ativo em apreciar, fazer e 

conhecer arte. Dessa forma, as Artes desenvolvem a sensibilidade estética e a 

habilidade criativa, podendo conduzir o egresso do curso a desempenhar funções 
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profissionais no campo de ensino das artes ou em setores da produção artística e da 

indústria cultural.  

 

2.1 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

 

O Curso de Artes Visuais – Licenciatura tem o objetivo de articular e orientar 

um conjunto de componentes curriculares que se vincula este projeto político-

pedagógico. São saberes que incluem o conhecimento das concepções mais gerais 

de interpretação da história e do território e matrizes do conhecimento pedagógico e 

artístico que se colocam a serviço da prática e da pesquisa em educação e arte. 

Divididos em cinco eixos temáticos, os componentes curriculares têm como 

um dos princípios educativos a inserção do aluno da UERGS nos processos 

educativos regionais e a identificação, compreensão, reconstrução e produção de 

conhecimento voltado à superação das situações-problema encontradas nestes 

processos educativos. São eles: práticas das artes visuais; formação pedagógica 

para a educação em artes visuais; história, crítica e teoria; interdisciplinares; 

complementares. 

O formato proposto busca uma formação universitária onde os fundamentos, 

as metodologias e o saber instrumental complementam-se com a reflexão, a 

pesquisa e a prática na educação e na arte formal e informal. Reconhecendo essas 

últimas, como articuladoras dos conhecimentos formais a serem trabalhados pelos 

eixos temáticos, na busca de uma síntese coerente entre projeto político-pedagógico 

e processo pedagógico da UERGS. 

Como eixos temáticos verticais, temos as artes visuais em suas diversas 

possibilidades e manifestações e a educação. Como eixos temáticos horizontais, 

temos: os estudos pedagógicos em conexão com as teorias e práticas artísticas 

associadas às visualidades (Laboratório de Ensino de Artes Visuais I, II e II), bem 

como, os estudos do português e da Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS. Como 

eixos temáticos transversais, temos: o Laboratório Coletivo de Criação (6º. 

semestre), os trabalhos de pesquisa e os componentes Laboratório de Poéticas 

Visuais e o Laboratório de História Teoria e Crítica da Arte que possibilitam 

articulação com os quatro cursos de graduação na área de Arte (Artes Visuais, 

Dança, Música e Teatro) ofertada pela UERGS, unidade em Montenegro. Os 

componentes curriculares compõem-se, ainda, de: disciplinas específicas das 
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diversas áreas das artes visuais que oferecem formação técnica e teórica; 

disciplinas de história, crítica e teoria da arte e disciplinas pedagógicas. 

Tal proposta didático-pedagógica propõe: 

a) A formação integral. Viabilizada pela construção e reconstrução do 

conhecimento que permita variadas leituras, da arte, da pedagogia e da 

educação e a aquisição de instrumental necessário à intervenção 

sociocultural.  

b) A indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da extensão. Numa 

perspectiva de arte e ciência comprometida com a construção de soluções 

individuais e coletivas. A partir desta compreensão, o conceito de 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão não se reduz à 

aquisição do conhecimento novo e nem às práticas de investigação e de 

intervenção direta nos processos socioculturais. Tal proposta pedagógica 

afirma-se como basilar da formação humana do educando e como 

condição para a sua atuação profissional comprometida com a intervenção 

ética e solidária e capaz de aferir, organizar e projetar a demanda por 

conhecimento e tecnologia.  

c) A relação entre teoria e prática. Esta relação pode ser compreendida em 

dois sentidos complementares. O primeiro como um princípio importante na 

formação humana emancipatória na medida em que, por meio do conceito 

de práxis, rompe com a dicotomia entre o pensar e o fazer, o sentir e o 

conhecer, o conceber e o atuar, indicando a necessidade da educação 

favorecer experiências que integrem o pensamento e a ação na formação 

humana. O segundo, como um dos aspectos metodológicos centrais para a 

concretização desse princípio, por meio de uma organização curricular que 

possibilite a integração entre a leitura do contexto, o conhecimento da 

experiência feita, a vivência de novas experiências de inserção 

sociocultural, o conhecimento geral, o conhecimento técnico e a 

intervenção social. A relação teoria e prática, como um princípio 

pedagógico e como metodologia dos processos educativos possibilita a 

formação científica, pedagógica e humana, aproximando a possibilidade de 

realização da formação integral. No curso, ela se estabelece desde seu 

início e o percorre até o final como objetivo dos componentes curriculares, 
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ora se evidenciando em ações pedagógicas na sala de aula ora em 

intervenções artísticas em espaços diversos. 

d) A flexibilidade curricular, possibilitando, de um lado, a absorção das 

transformações que ocorrem cada vez mais rápidas em nível do 

conhecimento e, de outro, a absorção, por meio de estudos eletivos e 

atividades complementares da necessidade de conhecimento decorrentes 

de outras áreas da arte e da realidade local e regional. A flexibilidade 

curricular também deve ser compreendida como a abertura de tempo, por 

parte do(a) professor(a), nos diferentes componentes curriculares, para que 

o aluno possa realizar estudos dirigidos, estudos individuais, estudos com 

uso de mídias, bem como pesquisas sobre temas de seu interesse. 

 

2.1.1 Dados de Identificação do Curso  

 

Quadro 1 – Dados Gerais do Curso 

Dados Gerais do Curso 

Denominação:  Graduação em Artes Visuais: Licenciatura 

Modalidade:   Licenciatura 

Total de vagas anuais:  25  

Regime Escolar:   Semestral 

Local de Funcionamento: Unidade Universitária em Montenegro  

Turno de Funcionamento (*): Tarde e noite 

Obrigatórias: 3.015 horas 

Estágio Supervisionado:  420 horas 

Atividades Complementares: 210 horas 

Carga Horária Total:  3.225 horas 

Número de créditos:  215 créditos  

Integralização da carga horária do Curso: Mínimo 4 anos e máximo de 6 anos 

Formas de Ingresso:  
SISU com a utilização da nota do ENEM e 
Mobilidade Acadêmica 

(*) Incluindo sábados de manhã.  

 

2.1.2 Formas de Ingresso  

 

As formas de ingresso no curso estão atreladas às decisões tomadas pelo 

Conselho Superior da Universidade, as quais podem envolver o vestibular, a prova 

do Enem e o sistema SISU. Aliadas a estas possibilidades estão previstas as 

transferências internas e externas (mobilidade acadêmica). Ainda, cabe destacar 

que a UERGS, comprometida com o desenvolvimento de políticas afirmativas, no 
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sentido de contribuir com o acesso à educação superior pela oferta pública de um 

ensino de qualidade, no mesmo Decreto, garante em seu Art. 56:  

 

Na seleção de candidatos para cursos regulares de graduação será 
considerada também a condição socioeconômica do candidato, ficando 
asseguradas 50% das vagas aos candidatos que comprovem a condição de 
hipossuficiência econômica, observado o desempenho mínimo requerido 
pelo processo seletivo (Decreto Nº 43.240/2004).  

 

Fato que é reafirmado pela colaboração com o processo de inclusão na 

perspectiva educacional em no Art. 57:  

 

Na seleção de candidatos para cursos regulares de graduação será ficam 
asseguradas 10% das vagas aos candidatos portadores de necessidades 
especiais, observado o desempenho mínimo requerido pelo processo 
seletivo (Decreto Nº 43.240/2004).  

 

Portanto, reafirma-se que, se tratando de ENEM – SISU e da Mobilidade 

Acadêmica, as vagas para cada curso e local de funcionamento serão preenchidas 

em primeira opção, reservando-se 10% delas para os candidatos portadores de 

necessidades especiais e 50% delas para os candidatos economicamente 

hipossuficientes. Da mesma forma, cabe destacar que tanto as pessoas com 

deficiência quanto os candidatos comprovadamente hipossuficientes participarão da 

seleção em igualdade de condições com os demais candidatos no que se refere ao 

conteúdo das provas, à avaliação, aos critérios de aprovação e de exclusão, ao 

horário e local de aplicação das provas e à pontuação mínima exigida em cada 

prova. A forma de ingresso seguirá as diretrizes e políticas da UERGS para o 

ingresso de discentes, previstas em seu regimento e demais documentos 

institucionais de acorda com a legislação vigente. 

 

2.1.3 Objetivos 

 

Formar profissionais licenciados em Artes Visuais, aptos ao exercício das 

funções de professor da referida área na educação infantil e nos anos iniciais do 

ensino fundamental e nos cursos de ensino médio. Espera-se que o egresso do 

curso seja capaz de, articulando saberes que envolvem o fazer, o aprender, o 

apreciar e o conhecer a arte e a educação, possa inserir-se tanto na educação 

escolar e não escolar. Igualmente, espera-se que o profissional formado nesse curso 
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possa transitar entre educação e arte de forma integradora, inclusiva e ética. 

Portanto, o(a) Professor(a) de Artes Visuais, egresso deste curso, deverá ser agente 

efetivo no debate educativo de maneira geral e do ensino das artes visuais, de 

maneira específica.  

 

2.1.4 Perfil do Egresso 

 

O Curso Graduação em Artes Visuais: Licenciatura da UERGS pretende a 

formação de um profissional que seja capaz de: 

a) Analisar criticamente suas práticas educativas e artísticas, posicionando-se 

de forma autônoma sobre o seu campo de atuação e sobre as questões do 

seu cotidiano e da sociedade; 

b) Refletir sobre as relações sociais, com capacidade de percepção do 

mundo; crie ações transformadoras, avalie soluções propostas, perceba as 

diferenças culturais; seja solidário, criativo e disponível; e conceba e faça o 

singular em arte e educação; 

c) Ser comprometido com a prática pedagógica e artística na formação 

humana vinculada à inclusão e transformação social; 

d) Articular saberes que envolvam o conhecer, o fazer e o transformar a arte e 

a educação, entendendo-as como um direito inalienável do ser humano;  

e) Integrar o fazer artístico e o fazer pedagógico, atuando e transitando em 

múltiplos ambientes, reconhecendo a arte como elemento de 

transformação social. 

 

2.1.5 Perfil do Ingressante 

 

Perfil do ingressante: advindos do ensino médio ou equivalente; interessados 

nas relações entre arte visuais e educação; bem como, professores de crianças, 

jovens e adultos das redes públicas e privadas de ensino, que não possuem a 

referida formação. 
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2.2 ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA 

 

O suporte administrativo à realização das atividades do Curso de Artes 

Visuais – Licenciatura da UERGS é constituído pela Coordenação do curso, o 

Colegiado do Curso, a secretaria administrativa da unidade em que ele é oferecido – 

Unidade em Montenegro – e o Núcleo Docente Estruturante (NDE). 

O Colegiado do Curso é o órgão responsável pelo planejamento, organização 

e execução das atividades do Curso, tendo por finalidade a integração de estudos, a 

coordenação e a avaliação das atividades acadêmicas no ensino, pesquisa e 

extensão.  

Além disso, o colegiado é responsável por:  

 

a) Coordenar, avaliar e acompanhar a execução do projeto político-

pedagógico do Curso, devendo também promover o seu constante 

aprimoramento e atualização;  

b) Aprovar o seu Regimento Interno de acordo com o Estatuto e o Regimento 

Geral da Universidade;  

c) Propor a aprovação do projeto político-pedagógico do Curso à 

Coordenação de área e homologação pelo CONEPE;  

d) Propor modificações no projeto político-pedagógico do Curso e dos 

programas dos componentes curriculares e encaminhar para as instâncias 

da Universidade;  

e) Apresentar ao Colegiado de Unidade o plano anual das atividades do 

Curso;  

f) Aprovar e promover a integração das atividades acadêmicas e 

universitárias do Curso;  

g) Propor a aprovação pela Comissão Central da PROENS das normas de 

estágio e de Trabalho de Conclusão de Curso;  

h) Sugerir ao Colegiado de Unidade medidas adequadas para o cumprimento 

do projeto político-pedagógico do Curso;  

i) Eleger os seus representantes para as instâncias superiores da 

Universidade;  

j) Propor a criação de novos componentes curriculares e atividades 

acadêmicas em consonância com o seu PPC;  
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k) Organizar e administrar o Calendário Acadêmico;  

l) Exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas nas normas.  

 

Os colegiados deliberam validamente com a presença da maioria de seus 

membros. As deliberações devem constar em Ata, em que são mencionados 

também os membros presentes e as justificativas de ausência apresentadas.  

O Colegiado de Curso é constituído pelos seguintes membros:  

a) Coordenador do Curso, que o preside;  

b) Todos os docentes que ministram componentes curriculares no Curso e 

que estejam lotados no Curso de Artes Visuais – Licenciatura da UERGS;  

c) 01 (um) representante discente eleito pelos seus pares;  

d) 01 (um) representante do corpo técnico-administrativo eleito pelos seus 

pares.  

 

O Coordenador do Curso é eleito pelo Colegiado do Curso. O Colegiado do 

Curso se reunirá ordinariamente uma vez por mês e extraordinariamente por 

convocação do Coordenador do Curso. 

O NDE é o órgão consultivo, responsável pela concepção e consolidação do 

Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Artes Visuais – Licenciatura, visando garantir 

a sua atualização e a implantação das mudanças decorrentes da atualização.  

O Núcleo Docente Estruturante do Curso de Artes Visuais – Licenciatura é 

integrado pelos(as) professores(as) responsáveis pela formulação da proposta 

pedagógica, os quais estão vinculados às atividades essenciais do curso, entre elas: 

docência, orientação de pesquisa e extensão, atualização do próprio Projeto 

Pedagógico de Curso, etc.  

Compete ao NDE as seguintes atribuições, dentre outras:  

a) Discutir e revisar o PPC de Artes Visuais – Licenciatura, atuando em 

conjunto com a Coordenação do Curso.  

b) Promover a articulação e integração dos conteúdos disciplinares de 

acordo com as normas regulamentares do curso de Artes Visuais – 

Licenciatura.  

c) Conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação no 

Colegiado de Curso, sempre que necessário.  

d) Propor formas de avaliação do Curso.  
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e) Avaliar os programas das disciplinas do curso, no que tange a sua 

ementa, objetivos, conteúdo programático e referencial bibliográfico, 

propondo adequações ao PPC, quando couber.  

f) Incentivar o desenvolvimento de projetos de pesquisa e extensão, de 

acordo com as necessidades da graduação e das exigências do mercado 

de trabalho.  

g) Acompanhar, atualizar, articular e adequar o PPC de acordo com a 

Comissão Própria de Avaliação – CPA, o Sistema Nacional de Avaliação 

da Educação Superior – SINAES, o Exame Nacional de Desempenho dos 

Estudantes – ENADE, o Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI, o 

Projeto Pedagógico do Curso – PPC, os interesses da Instituição, o 

cumprimento de normas estabelecidas pelo Colegiado do Curso e a 

demanda de mercado.  

 

O Núcleo Docente Estruturante – NDE – da UERGS, foi instituído pela 

Resolução 13/2016, constituindo-se como um órgão consultivo e responsável pela 

concepção e consolidação do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Artes Visuais 

– Licenciatura, que visa garantir a sua atualização e a implantação das mudanças 

decorrentes da atualização. 

 

2.3 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 

O currículo está organizado visando a formação de um(a) professor(a) de 

Artes Visuais que tenha conhecimento artístico e pedagógico de sua área de 

atuação específica e que conheça outras áreas da arte em geral, estabelecendo 

relações entre estas.  

Existem cinco eixos que congregam os componentes curriculares, quais 

sejam: os específicos das práticas das artes visuais; os específicos da formação 

pedagógica para a educação em artes visuais; os de história, crítica e teoria; os 

interdisciplinares entre eles os eletivos; os complementares.  

A proposta curricular do curso contempla o estudo e a prática pedagógica ao 

longo de todos os componentes curriculares, usando os conteúdos de cada 

componente como objeto de estudo, reflexão e proposição para intervenções 

artístico-educativas. Assim, a base curricular do curso está organizada de forma a 
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favorecer os processos interdisciplinares na integração com os outros cursos da 

UERGS, Graduação em Teatro: licenciatura, Graduação em Dança: licenciatura e 

Graduação em Música: licenciatura, seja em turmas compartilhadas (como no caso 

de Sociologia da Educação e Psicologia da Educação, por exemplo), seja em 

projetos conjuntos de criação (Laboratório Coletivo de Criação) ou educação 

(LEAVs), em grupos de pesquisa e atividades de extensão, no convívio na mesma 

unidade em respeito a recitais, em montagens teatrais e de dança e exposições.  

A prática de pesquisa em educação e artes constitui elemento fundamental na 

base curricular; inicia com a sistematização e o reconhecimento do quadro 

conceitual e prático da pesquisa e transita dentro dos componentes curriculares em 

distintas abordagens até finalizar no Trabalho de Conclusão de Curso. 

A ênfase dos componentes que sustentam a formação do(a) professor(a) de 

Artes Visuais está nas possibilidades de articulação entre a linguagem visual, os 

significados potenciais e os processos que engendram o fazer e o pensar artísticos 

em conexões com a educação, uma relação que também ocorre da educação em 

conexão com a arte. Além disso, os componentes de formação docente articulam-se 

em estudo, pesquisa e extensão através das atividades realizadas dentro e fora da 

universidade, como por exemplo, no que pode ser realizado com o convênio do 

Curso de Artes Visuais: Licenciatura, estabelecido com o Museu de Arte do Rio 

Grande do Sul Ado Malagoli – MARGS. Neste sentido, o fazer artístico e a prática 

pedagógica são indissociáveis e têm em vista o desenvolvimento de processos 

artísticos em contextos educativos.  

Acrescenta-se que os créditos dos componentes curriculares são constituídos 

de componentes teóricos e práticos que são abordados de forma inter-relacional. 

Entende-se que prática e teoria se dão em exercício e estudo juntamente à 

produção e a experiência em suas complexidades, contextualizadas na formação 

artística para a docência em artes visuais.  

 

2.3.1 Matriz Curricular 

 

Esta matriz curricular está estruturada de acordo com a resolução no 2/2015, 

no Capítulo V da Formação Inicial do Magistério da Educação Básica em Nível 

Superior. Os critérios de organização da matriz curricular, bem como a alocação de 

tempos e espaços curriculares, se expressam em eixos em torno dos quais se 
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articulam dimensões a serem contempladas, como previsto no art. 12 dessa 

Resolução.  

Na Graduação em Artes Visuais: licenciatura articulam-se cinco eixos – 

práticas das artes visuais, formação pedagógica para a educação em artes visuais, 

história, crítica e teoria da arte, interdisciplinares e complementares distribuídos da 

seguinte maneira:  

a) 3.015 horas de efetivo trabalho acadêmico, em cursos com duração de, no 

mínimo, 8 (oito) semestres ou 4 (quatro) anos, compreendendo:  

b) Do total descrito no item acima, 420 (quatrocentas e vinte) horas são 

dedicadas ao estágio supervisionado, na área de formação e atuação na 

educação básica, contemplando também outras áreas específicas, se for o 

caso, conforme o projeto de curso da instituição;  

c) Soma-se a estes 210 (duzentas e dez horas) horas de atividades teórico-

práticas de aprofundamento em áreas específicas de interesse dos 

estudantes. 

 
Quadro 2 – Descritivo da Matriz Curricular 

1º Semestre Créditos 
Carga 

Horária 
Pré-requisitos 

Componente curricular Teórico 
Prática 

Docente 
Total 

Língua Portuguesa: Leitura e 
Produção Textual 

4 0 60 h/a -- 

Estudos da Imagem 4 0 60 h/a -- 

Processos de Investigação Científica 2 0 30 h/a -- 

Desenho* 4 0 60 h/a -- 

Fundamentos do Ensino das Artes 
Visuais 

4 0 60 h/a -- 

História e Crítica das Artes Visuais I 4 0 60 h/a -- 

Total no semestre: 
22 0 

330 h/a  
22 
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2º Semestre Créditos 
Carga 

Horária 
Pré-requisitos 

Componente curricular Teórico 
Prática 

Docente 
Total 

História e Crítica das Artes Visuais II 4 0 60 h/a 
História e Crítica das 
Artes Visuais I 

Sociologia da Educação 4 0 60 h/a --  

Metodologia e prática de ensino de 
Artes Visuais I: Educação Infantil e 
séries iniciais do Ensino 
Fundamental 

3 1 60 h/a 
Fundamentos do Ensino 
das Artes Visuais 

Processos Pictóricos* 4 0 60 h/a -- 

Tridimensional I* 4 0 60 h/a -- 

LEAV I – Laboratório de Ensino de 
Artes Visuais 

3 1 60 h/a 
Fundamentos do Ensino 
das Artes Visuais 

Total no semestre 
22 2 

360 h/a 
 

24  

3º Semestre Créditos 
Carga 

Horária 
Pré-requisitos 

Componente curricular Teórico 
Prática 

Docente 
Total 

História e Crítica das Artes Visuais III 4 0 60 h/a 
História e Crítica das 
Artes Visuais I 

Tridimensional II 4 0 60 h/a Tridimensional I 

Metodologia e prática de ensino de 
Artes Visuais II: séries finais do 
Ensino Fundamental e EJA 

3 1 60 h/a 
Fundamentos do Ensino 
das Artes Visuais 

Psicologia da Educação 4 0 60 h/a  

Tópicos Educacionais, currículo e 
cultura 

4 0 60 h/a  

Língua Brasileira de Sinais LIBRAS  4 0 60 h/a  

Total no semestre: 
23 1 

360 h/a  
24 

4º Semestre Créditos 
Carga 

Horária 
Pré-requisitos 

Componente curricular Teórico 
Prática 

Docente 
Total 

Arte Contemporânea* 4 0 60 h/a 
História e Crítica das 
Artes Visuais III  

Estética e Filosofia da Arte 4 0 60 h/a Estudos da Imagem 

Metodologia e prática de ensino de 
Artes Visuais III: Ensino Médio e EJA 

3 1 60 h/a 
Fundamentos do Ensino 
das Artes Visuais 

Poéticas do Processo* 4 0 60 h/a 
Processos de 
Investigação Científica 

Ateliê 2D  4 0 60 h/a Desenho 

LEAV II – Laboratório de Ensino de 
Artes Visuais 

3 1 60 h/a 
Fundamentos do Ensino 
das Artes Visuais 

Total no semestre: 
22 2 

360 h/a  
24 
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5º Semestre Créditos 
Carga 

Horária 
Pré-requisitos 

Componente curricular Teórico 
Prática 

Docente 
Total 

Fotografia* 6 0 90 h/a Ateliê 2D  

Processos de Impressão 4 1 75 h/a Ateliê 2D  

Estágio Supervisionado I: Educação 
Infantil e séries iniciais do Ensino 
Fundamental 

3 3 90 h/a 

Metodologia e prática de 
ensino de Artes Visuais 
I: Educação Infantil e 
séries iniciais do Ensino 
Fundamental 

Arte e Práticas Inclusivas 4 0 60 h/a 
Psicologia da Educação 
e Sociologia da 
Educação 

Sistema das Artes* 4 0 60 h/a Arte Contemporânea 

História da Arte no Brasil 4 0 60 h/a 
História e Crítica das 
Artes Visuais I  

Total no semestre: 
25 4 

435 h/a  
29 

6º Semestre Créditos 
Carga 

Horária 
Pré-requisitos 

Componente curricular Teórico 
Prática 

Docente 
Total 

Veículos da Arte 4 0 60 h/a Processos de Impressão 

Educação, Diversidade e Direitos 
Humanos 

2 0 30 h/a 
Psicologia da Educação 
e Sociologia da 
Educação 

Estágio Supervisionado II: séries 
finais do Ensino Fundamental e EJA  

5 5 150 h/a 

Metodologia e prática de 
ensino de Artes Visuais 
II: Séries finais do 
Ensino Fundamental e 
EJA 

Laboratório Coletivo de Criação 6 0 90 h/a 
Processos de 
Investigação Científica 

LEAV III– Laboratório de Ensino de 
Artes Visuais 

3 1 60 h/a 
Fundamentos do Ensino 
das Artes Visuais 

Total no semestre: 
20 6 

390 h/a  
26 
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7º Semestre Créditos 
Carga 

Horária 
Pré-requisitos 

Componente curricular Teórico 
Prática 

Docente 
Total 

Estágio Supervisionado III: Ensino 
Médio e EJA 

6 6 180 h/a 
Metodologia e prática de 
ensino de Artes Visuais 
III: Ensino Médio e EJA 

Pesquisa em Artes Visuais 6 0 90 h/a 

Processos de 
Investigação Científica, 
Língua Portuguesa: 
leitura e produção 
textual, Poéticas do 
Processo 

Laboratório de História Teoria e 
Crítica da Arte 

6 0 90 h/a 
Arte Contemporânea, 
Sistema das Artes 

Arte e Tecnologia Digital 6 0 90 h/a Fotografia  

Total no semestre: 
24 6 

450 h/a  
30 

8º Semestre Créditos 
Carga 

Horária 
Pré-requisitos 

Componente curricular Teórico 
Prática 

Docente 
Total 

Trabalho de Curso 6 6 180 h/a 
Pesquisa em Artes 
Visuais  

Laboratório de Poéticas Visuais 4 0 60 h/a 
Poéticas do Processo 
Arte Contemporânea  

Artes e Mediação Cultural 5 1 90 h/a 
Sistema das Artes, Arte 
e Práticas Inclusivas 

Total no semestre: 
15 7 

330 h/a  
22 

* Componente curricular que permite matrícula de estudantes de outros cursos para certificação de 
horas complementares 

 

Quadro 3 – Distribuição da Carga Horária 

Distribuição da Carga Horária 
Formação Teórico-Prática 2.595 h 80,46 % 
Estágio Profissional Supervisionado  420 h 13,02 % 
Atividades Complementares  210 h 6,52 % 
Carga horária total 3.225 h 100% 

 

2.3.2 Atividades Complementares 

 

As Atividades Complementares se constituem em conhecimento adquirido a 

partir de estudos e práticas independentes do currículo estabelecido, e que tenham 

cunho acadêmico, científico, pedagógico e artístico e que contribuam à ampliação da 

formação acadêmica. As atividades complementares, para serem reconhecidas 

como formação, devem necessariamente ser comprovadas e realizadas durante 

período de desenvolvimento do Curso de Graduação em Artes Visuais: Licenciatura, 
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atingindo necessariamente a carga horária adicional de 210 (duzentas e dez) horas, 

de forma a integralizar o currículo e cujas atividades.  

Neste curso de graduação, considera-se uma rica variedade de atividades 

que podem complementar a formação dos acadêmicos, entendendo que o aluno 

tenha experiências em cada um dos campos, quais sejam, ensino, extensão e 

pesquisa. No Quadro 4 descrevem-se as atividades, a forma de pontuação e a carga 

horária máxima para cada item.  

 

Quadro 4 – Das atividades complementares do curso, suas equivalências e os 

limites máximos de aproveitamento 

Atividades Complementares 

Atividade Descrição Equivalência 
Pontuação C/H 

Mínima Máxima 

Ensino 

Monitoria em componente 
curricular no curso 

1h = 1h 
10 h por crédito do 

componente 
curricular 

60 h 

Participação em Projetos 
Institucionais (Programa 
Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência de 
Artes Visuais ou outro). 

1h = 1h 30 h por semestre 60 h 

Realização de estágio não 
obrigatório. 

1h = 1h 20 h 40 h 

Participação em Órgãos 
Colegiados da 
Universidade e/ou Diretório 
acadêmico (por semestre). 

1h = 1h 
15 horas por 

semestre 
30 h 

Representação Acadêmica 
em Conselhos da 
Universidade (por 
semestre). 

1 participação = 
2 horas 

15 horas por 
semestre 

30 h 

Componente Curricular 
cursado em outro curso de 
área afim. 

1h = 1h 20 h 40 h 

Cursos de Inglês, 
Espanhol, Francês e 
outros idiomas. 

1h = 1h 30 por semestre 60 h 

Cursos relacionados às 
artes visuais ou à 
educação em artes visuais. 

1h = 1h 10 h 40 h 

Atuação em mediação 
cultural em galeria, museu 
ou centro cultural. 

1h = 1h 20 h 40 h 

Estágio ou atuação como 
auxiliar em ateliê de artista, 
galeria, museu, centro 
cultural, escola de artes 
visuais, ateliê livre ou 
similares. 

1h = 1h 20h 40 h 

(continua...) 
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(continuação...) 

Ensino 

Apresentação de trabalhos 
em eventos acadêmicos de 
ensino (seminários, 
jornadas acadêmicas, 
fórum, congressos, 
palestras e similares na 
área da educação) 

1h = 1h 4h por apresentação 12 h 

Participação como ouvinte 
de apresentações de 
Trabalho de Curso ou de 
Estágio, ambos em artes 
visuais. 

1h = 1h 2h por apresentação 12 h 

Pesquisa 

Participação em Projetos 
de Pesquisa da UERGS 
e/ou outras IES. 

1h = 1h 25h por participação 50 h 

Participação em grupo de 
pesquisa liderado por 
docente da UERGS e/ou 
outra IES. 

1h = 1h 40h por participação 40 h 

Publicação em revistas ou 
livros, indexados. 

1 publicação 
=1h 

10h 30 h 

Publicação em Anais de 
Eventos (por publicação). 

1 publicação = 
5h 

5h a 20h conforme 
abrangência do 

evento 
40 h 

Apresentação de trabalhos 
em eventos acadêmicos de 
pesquisa como autor ou 
coautor (seminários, 
jornadas acadêmicas, 
fórum, congressos, 
palestras e similares na 
área da educação) 

1h = 1h 4h por apresentação 4 h 

Extensão 

Apresentação de trabalhos 
em eventos acadêmicos 
extensionistas como autor 
ou coautor (seminários, 
jornadas acadêmicas, 
fórum, congressos, 
palestras em áreas 
referentes à graduação). 

1h = 1h 4h 12 h 

Participação em eventos 
acadêmicos de extensão 
na área da graduação 
(seminários, 
jornadas/semanas 
acadêmicas, fórum, 
congressos, palestras e 
similares). 

1h = 1h 4 h 20 h 

Organização de eventos 
científicos na área 
(seminários, jornadas 
acadêmicas, fórum, 
congressos, palestras e 
similares na área da 
educação). 

1h = 1h 4 h 12 h 

(continua...) 
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(continuação...) 

Extensão 

Ministrante de oficina, 
curso, palestra ou similar 
na área da educação das 
artes visuais. 

1h = 2h 4h 20h 

Participação em projetos 
sociais governamentais e 
não governamentais 
(mínimo 20 horas) 

1h = 1h 20h 40h 

Participação em exposição 
(produção artística, 
curadoria, montagem, 
projeto educativo) 

1 participação = 
10h 

5h 40h 

Criação de design visual 
(de livro, cartaz, site, blog 
ou outro). 

1 criação = 5 h 5h 30h 

Participação em 
Programas/Projetos de 
Extensão como bolsista ou 
voluntário sob orientação 
de professor da instituição 
ou de outra IES. 

1h = 1h 20h 40h 

Participação em atividades 
artístico-culturais em 
eventos (feiras, 
exposições, festivais, etc.) 
que sejam referentes às 
artes visuais ou à 
educação em artes visuais. 

1 participação = 
1h 

1h 4h 

Participação em 
espetáculos artísticos 
desempenhando funções 
relacionadas à atuação, 
iluminação, cenografia, 
figurino, canto, execução 
musical, entre outras. 

1 participação = 
5h 

5h 20h 

Prêmios recebidos que 
tenham relação com a 
graduação (por prêmio). 

1 prêmio = 10h 10h 20h 

Fim 

 

OBSERVAÇÕES:  

Documentos necessários: fotocópia com apresentação do documento original 

ou autenticadas em cartório; cópia dos trabalhos publicados. 

Os casos omissos serão analisados e pontuados pelo Colegiado do Curso 

mediante a justificativa elaborada pelo acadêmico. 
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2.3.3 Equivalência 

 

Quadro 5 - Equivalência entre os componentes curriculares cursados no PPC 

2018 para o PPC 2006 

CC - Currículo 2018 créditos Semestre CC - Currículo 2006 créditos Semestre 

Língua Portuguesa: 
Leitura e Produção 
Textual 

4 1º Língua Portuguesa 4 1º 

Estudos da Imagem 4 1º Teoria da Percepção I 4 1º 

Desenho 4 1º Desenho II 4 2º 

História e Crítica das Artes 
Visuais I 

4 1º 
História e Crítica das 
Artes Visuais I 

4 1º 

História e Crítica das Artes 
Visuais II 

4 2º 
História e Crítica das 
Artes Visuais II 

4 2º 

Sociologia da Educação 4 2º Sociologia da Educação 4 3º 

Processos Pictóricos 4 2º 
Linguagem e Expressão 
Pictórica II 

4 3º 

Tridimensional I 4 2º 
Linguagem e Expressão 
Tridimensional II 

4 3º 

Tridimensional II 4 3º 
Linguagem e Expressão 
Tridimensional III 

4 4º 

Psicologia da Educação 4 3º Psicologia da Educação 4 2º 

Tópicos Educacionais, 
Currículo e Cultura 

4 3º 

Mídias e Práticas 
Pedagógicas 

2 2º 

Políticas Educacionais 2 6º 

Arte Contemporânea 4 4º Arte Contemporânea 4 6º 

Estética e Filosofia da Arte 4 4º História das Artes 4 3º 

Poéticas do Processo 4 4º 
Poéticas do Processo 
em Arte 

4 4º 

Ateliê 2D 4 4º Desenho III 4 3º 

Processos de Impressão 4 5º 
Processos de Impressão 
I 

4 5º 

Veículos da Arte 4 6º 
Processos de Impressão 
II 

4 6º 

Estágio Supervisionado II: 
Séries Finais do Ensino 
Fundamental e EJA 

10 6º 
Estágio Supervisionado 
em Artes Visuais I 

10 6º 

Estágio Supervisionado III: 
Ensino Médio e EJA 

12 7º 
Estágio Supervisionado 
em Artes Visuais II 

12 7º 

Pesquisa em Artes Visuais 6 7º 
Pesquisa em Artes 
Visuais 

4 7º 

Arte e Tecnologia Digital 6 7º Arte e Tecnologia Digital 4 5º 
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Quadro 6 - Equivalência entre os componentes curriculares cursados no PPC 

2006 para o PPC 2018 

CC - Currículo 2006 créditos Semestre CC - Currículo 2018 créditos Semestre 

Língua Portuguesa 4 1º 
Língua Portuguesa: Leitura 
e Produção Textual 

4 1º 

Teoria da Percepção I 4 1º Estudos da Imagem 4 1º 

Desenho II 4 2º Desenho 4 1º 

História e Crítica das 
Artes Visuais I 

4 1º 
História e Crítica das Artes 
Visuais I 

4 1º 

Processos de 
Investigação Científica 

4 1º 
Processos de Investigação 
Científica 

2 1º 

Metodologia e Prática 
de Ensino de Artes 
Visuais I 

6 3º 
Fundamentos do Ensino das 
Artes Visuais 

4 1º 

História e Crítica das 
Artes Visuais II 

4 2º 
História e Crítica das Artes 
Visuais II 

4 2º 

Sociologia da 
Educação 

4 3º Sociologia da Educação 4 2º 

Linguagem e 
Expressão Pictórica II 

4 3º Processos Pictóricos 4 2º 

Linguagem e 
Expressão 
Tridimensional II 

4 3º Tridimensional I 4 2º 

Estágio 
Supervisionado: 
princípios e 
procedimentos 

6 5º 
LEAV I – Laboratório de 
Ensino de Artes Visuais 

4 2º 

Linguagem e 
Expressão 
Tridimensional III 

4 4º Tridimensional II 4 3º 

Metodologia e Prática 
de Ensino das Artes 
Visuais II 

6 4º 
Metodologia e Prática de 
Ensino de Artes Visuais II: 
Ensino Fundamental e EJA 

4 3º 

Psicologia da 
Educação 

4 2º Psicologia da Educação 4 3º 

Mídias e Práticas 
Pedagógicas 

2 2º 
Tópicos educacionais, 
currículo e cultura 

4 3º 

Políticas Educacionais 2 6º 

Arte Contemporânea 4 6º Arte Contemporânea 4 4º 

História das Artes 4 3º Estética e Filosofia da Arte 4 4º 

Poéticas do Processo 
em Arte 

4 4º Poéticas do Processo 4 4º 

Desenho III 4 3º Ateliê 2D 4 4º 

Processos de 
Impressão I 

4 5º Processos de Impressão 4 5º 

Processos de 
Impressão II 

4 6º Veículos da Arte 4 6º 

Educação e 
Pluralidade Cultural 

4 7º 
Educação, Diversidade e 
Direitos Humanos 

2 6º 

Estágio 
Supervisionado em 
Artes Visuais I 

10 6º 
Estágio Supervisionado II: 
Séries Finais do Ensino 
Fundamental e EJA 

10 6º 

Estágio 
Supervisionado em 
Artes Visuais II 

12 7º 
Estágio Supervisionado III: 
Ensino Médio e EJA 

12 7º 
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Componentes curriculares do PPC 2018 que não tenham equivalência a 

componentes curriculares do PPC 2006 poderão ser cursados por estudantes do 

currículo antigo e aproveitados como créditos eletivos. Estão neste caso: 

Metodologia e Prática de Ensino de Artes Visuais: Educação infantil, Tridimensional 

I, História e Crítica das Artes Visuais III, Língua Brasileira de Sinais LIBRAS, 

Metodologia e Prática de Ensino de Artes Visuais: Ensino médio e EJA, LEAV II – 

Laboratório de Ensino de Artes Visuais, Fotografia, Estágio Supervisionado I: 

educação infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental, Arte e práticas inclusivas, 

Sistema das Artes, História da Arte no Brasil, Laboratório Coletivo de Criação, LEAV 

III– Laboratório de Ensino de Artes Visuais, Laboratório de História Teoria e Crítica 

da Arte, Laboratório de Poéticas Visuais, Artes e Mediação Cultural. 

Componentes curriculares do PPC 2006, quando cursados por estudantes do 

currículo 2018 e que não tenham equivalência, serão aproveitados como horas 

complementares. Estão neste caso: Desenho I, Experimentação e Análise de 

Materiais, Linguagem e Expressão Pictórica I, Teoria da Percepção II, Linguagem e 

Expressão Tridimensional I, Mídia e Prática Pedagógica, Linguagem e Expressão 

Pictórica III, Língua Estrangeira, Linguagem e Expressão Pictórica IV, Linguagem e 

Expressão Tridimensional IV, Estética e Filosofia da Arte e Sistema das Artes. 

Componentes do PPC 2018 que são equivalentes a componentes eletivos 

aos demais cursos da Unidade de Montenegro serão aproveitados igualmente como 

créditos eletivos. Os seguintes componentes (PPC 2018) configuram este caso: 

Poéticas do Processo, Tridimensional II, Processos de Impressão, Arte 

Contemporânea. 
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2.3.4 Ementário e Referências Bibliográficas dos Componentes Curriculares 

 

Quadro 7 – Componente Curricular: Língua Portuguesa: Leitura e Produção 

Textual 

Componente Curricular: Língua Portuguesa: Leitura e Produção Textual 
Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 
Curso(s): Graduação em Artes Visuais, 
Dança, Música e Teatro: Licenciatura 

Semestre(s): 1º Pré-Requisito(s): -- 

Ementa: 
Conceitos de Língua e Fala. Conceitos de leitura. Conceitos de Linguística Textual. Fatores de 
textualidade. Mecanismos de coesão e coerência. Níveis e funções da linguagem. Leitura e análise 
de diferentes gêneros de textos. Modos de organização do texto. O parágrafo-padrão. Construção e 
desconstrução das estruturas do texto. Prática de produção e reescrita de textos informativos e 
argumentativos. Argumentação e lógica. Operações mentais: indução, dedução, premissas. 
Identificação e aplicação de estratégias de leitura e de produção textual. Prática de redução de 
informação e de julgamento crítico: resumo, resenha, artigo e relatório. 
Referências Bibliográficas Básicas: 
ANTUNES, I. Lutar com palavras: coesão e coerência. São Paulo: Parábola, 2008. 
CASSANO, Maria da Graça (Org.). Práticas de leitura e escrita no ensino superior. Rio de Janeiro: 
Freitas Bastos, 2011. 
MOYSES, Carlos Alberto. Língua Portuguesa: atividades de leitura e produção de textos. 3. ed. São 
Paulo: Saraiva, 2016. 
SCHNEUWLY, B; DOLZ, J. Gêneros orais e escritos na escola. Campinas: Mercado de Letras, 
2010. 

 

Quadro 8 – Componente Curricular: Estudos da Imagem 

Componente Curricular: Estudos da Imagem 

Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 

Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 1º Pré-Requisito(s): -- 

Ementa: 

Estudos da imagem e seus desdobramentos em meios, procedimentos, tecnologias e conceitos. 

Referências Bibliográficas Básicas: 

ALLOA, Emmanuel (org.). Pensar a imagem. Belo Horizonte: Autêntica, 2015. 
AUMONT, Jacques. A Imagem. Campinas: Papirus, 2011. 
BELTING, Hans. Antropologia da Imagem: para uma ciência da imagem. Lisboa: KKYM, 2014. 

Referências Bibliográficas Complementares: 

DIDI-HUBERMAN, Georges. Diante da imagem: questão colocada aos fins de uma história da arte. 
São Paulo: 34, 2014. 
DURAND, Gilbert. O imaginário: ensaio acerca das ciências e da filosofia da imagem. Rio de 
Janeiro: Difel/Bertrand Brasil, 2004. 
GOMBRICH, E.H. Os usos das imagens: estudos sobre a função social da arte e da comunicação 
visual. Porto Alegre: Bookman, 2012. 
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Quadro 9 – Componente Curricular: Processos de Investigação Científica 

Componente Curricular: Processos de Investigação Científica 
Código:  Carga Horária (horas): 30h Créditos: 2 
Curso(s): Graduação em Artes Visuais, 
Dança, Música e Teatro: Licenciatura 

Semestre(s): 1º Pré-Requisito(s): -- 

Ementa: 
Distinção entre conhecimento empírico e científico. Metodologias de pesquisa com ênfase em 
investigação nas áreas de artes e educação. Tipos de pesquisa e suas particularidades em inter-
relação com arte e educação. Normas e exigências para a constituição/produção de um trabalho 
científico. Estudo da trajetória da pesquisa educacional no Brasil com foco nos saberes docentes. 
Problemas contemporâneos da investigação científica no campo da educação. 
Referências Bibliográficas Básicas: 
ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico. 9ª ed. SP: 
Atlas, 2009. 
BIANCHETTI, Lucídio. MACHADO, Ana Maria Netto (Org.). A Bússola do Escrever. UFSC; São 
Paulo: Cortez, 2012. 
COSTA, M e BUJES, M.(org). Caminhos Investigativos III: Riscos e possibilidades de pesquisar 
nas fronteiras. Rio de janeiro. DP&A, 2005. 
MINAYO, Maria C. de S. (org.). Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 29ª ed. Petrópolis 
RJ: Vozes, 2010. 
SILVA, Laís (et al.) Manual de trabalhos acadêmicos e científicos da UERGS: orientações 
práticas à comunidade universitária da UERGS. Porto Alegre: Universidade Estadual do Rio 
Grande do Sul. Porto Alegre, 2013. 
Referências Bibliográficas Complementares: 
BOGDAN, Robert C.; BIKLEN, Sari Knopp. Investigação qualitativa em educação: uma 
introdução à teoria e aos métodos. Trad. Maria João Avarez, Sara Bahia dos Santos, Telmo M. 
Baptista. Portugal: Porto, 2006. 
COSTA, M. (org). Caminhos Investigativos II: Outros modos de pensar e fazer pesquisa em 
educação. 2ª. edição. Rio de Janeiro. DP&A, 2002. 
SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 20. ed. São Paulo: Cortez, 2007. 

 

Quadro 10 - Componente Curricular: Desenho 

Componente Curricular: Desenho 
Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 
Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 1º Pré-Requisito(s): -- 

Ementa: 
O desenho em diferentes momentos históricos. Experimentação de materiais gráficos. Estudo do 
desenho e seus fundamentos. Desenho e representação de elementos gráficos no espaço 
bidimensional. Desenho de observação: espaço, objeto, corpo humano. O desenho compreendido 
como pensamento visual.  
Referências Bibliográficas Básicas: 
DERDYK, Edith. Formas de Pensar o Desenho. Porto Alegre Zouk, 2010. 
PHILP, Beverly; PIYASENA, Sam. Desenhe! São Paulo: Gustavo Gili, 2015. 
SIMBLET, Sarah. Desenho. Porto: Dorling Kindersley, 2011. 
Referências Bibliográficas Complementares: 
HOPTMAN, Laura. Drawing Now. Nova Iorque: MOMA, 2002. 
JENNY, Peter. Desenho Anatômico. São Paulo: Gustavo Gili, 2014. 
JENNY, Peter. Técnicas de Desenho. São Paulo: Gustavo Gili, 2014. 
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Quadro 11 – Componente Curricular: Fundamentos do Ensino das Artes 
Visuais 

Componente Curricular: Fundamentos do Ensino das Artes Visuais 
Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 
Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 1º Pré-Requisito(s): --  

Ementa: 
Bases e fundamentos do que caracteriza o ensino das artes visuais no contexto nacional. 
Compreensão da construção do conhecimento em educação das artes visuais. Estudo local da 
inserção das artes visuais na escola. 
Referências Bibliográficas Básicas: 
CAMNITZER, Luiz; PÉREZ-BARREIRO, Gabriel. Arte para a educação: educação para a arte. 
Tradução de Gabriela Petit ... [et al.]. Porto Alegre: Fundação Bienal do Mercosul, 2009. Disponível 
em: <http://www.fundacaobienal.art.br/novo/arquivos/publicacao/pdf/Livro_Arte_Educacao.pdf >. 
Acesso em 27 nov. 2016. 
FUSARI, Maria F. Rezende; FERRAZ, Maria Heloísa C. Toledo. Arte na educação escolar. 6. ed. 
São Paulo: Cortez, 2004.  
OLIVEIRA, Marilda Oliveira de; HERNÁNDEZ, Fernando (orgs.) A Formação do professor e o 
Ensino das Artes Visuais. 2. ed. Santa Maria, Ed. UFSM, 2015. 

Referências Bibliográficas Complementares: 
BARBOSA, Ana Mae. (Org.). Arte/educação contemporânea: consonâncias internacionais. 2. ed. 
São Paulo: Cortez, 2005. 
HELGUERA, Pablo; HOFF, Mônica. Pedagogia no campo expandido. Porto Alegre: Fundação 
Bienal de Artes Visuais do Mercosul, 2011. Disponível em: 
<http://www.fundacaobienal.art.br/site/upload/publicacao/pdf/1425997745_Pedagogia-no-campo-
expandido-8Bienal.pdf >. Acesso em 27 nov. 2016. 
MARTINS, Raimundo; TOURINHO, Irene (orgs.). Educação da cultura visual: conceitos e 
contextos. Santa Maria: UFSM, 2011. 

 

Quadro 12 - Componente Curricular: História e Crítica das Artes Visuais I 

Componente Curricular: História e Crítica das Artes Visuais I 
Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 
Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 1º Pré-Requisito(s): --  

Ementa: 
Introdução às diferentes narrativas históricas da arte. Estudo da arte em diferentes contextos 
culturais até o século XV. 
Referências Bibliográficas Básicas: 
FERRO, SÉRGIO. Artes plásticas e trabalho livre. São Paulo: ed.34, São Paulo, 2015. 
GOMBRICH, E. A história da arte. 16. ed. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 2012. 
JANSON. H.W. A Nova História da Arte de Janson: A Tradição Ocidental. Ed. Martins Fontes, 
2001. 
Referências Bibliográficas Complementares: 
COLI, Jorge. O que é Arte? São Paulo. Ed. Brasiliense, 2007. 
TREVISAN, Armindo. Como Apreciar a Arte. 3. ed. Porto Alegre: Mercado Aberto, 2002. 
WÖLFFLIN, Heinrich. Conceitos Fundamentais da História da Arte. O problema da evolução dos 
estilos na arte mais recente. São Paulo: Martins Fontes,2015  
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Quadro 13 – Componente Curricular: História e Crítica das Artes Visuais II 

Componente Curricular: História e Crítica das Artes Visuais II 
Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 
Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 
2º 

Pré-Requisito(s): História e Crítica 
das Artes Visuais I 

Ementa: 
Estudo de diferentes narrativas históricas da arte em diferentes contextos culturais do século XVI 
ao XIX. Compreensão das bases de formação dos modelos ocidentais de arte. 
Referências Bibliográficas Básicas: 
ARGAN, Giulio Carlo. Arte Moderna: do iluminismo aos movimentos contemporâneos. 2 ed. São 
Paulo: Cia. das Letras, 2008. 
BERBARA, Maria. O Renascimento Italiano: Ensaios e traduções. Rio de Janeiro, Ed. Nau, 2011. 
BYINGTON, Elisa. O Projeto do Renascimento. Rio de Janeiro, ed. Zahar, 2009. 
Referências Bibliográficas Complementares: 
FABRIS, ANNATERESA. Modernidade e Modernismo no Brasil. Porto Alegre: Zouk, 2010. 
FERRO, SÉRGIO. Artes plásticas e trabalho livre. São Paulo: ed.34, São Paulo, 2015. 
GOMBRICH, E. A História da Arte. 16. ed. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 2012. 

 

Quadro 14 – Componente Curricular: Sociologia da Educação 

Componente Curricular: Sociologia da Educação 
Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 
Curso(s): Graduação em Artes Visuais, 
Dança, Música e Teatro: Licenciatura 

Semestre(s): 2º Pré-Requisito(s): -- 

Ementa: 
Estudo sobre as relações entre indivíduo e sociedade e sua significação para a Sociologia; estudo 
das teorias que apresentam os princípios explicativos da sociedade moderna. A especificidade da 
sociologia da educação; os teóricos clássicos e suas principais concepções sobre a educação; 
teorias sociológicas contemporâneas que contribuem para a educação; a educação no Brasil 
pressupostos e perspectivas; educação no contexto da sociedade da informação. 
Referências Bibliográficas Básicas: 
ATISIANO, Regiane Aparecida. A Educação sob o enfoque de Émile Durkheim. In. Sociologia e 
Educação. Leituras e Interpretações. São Paulo: Avercamp, 2006. 
BAUMAN, Zygmunt. Aprendendo a pensar com a Sociologia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
Editores, 2013. 
BRANDÃO, Carlos da Fonseca. A Sociologia Figuracional de Norbert Elias. In: Sociologia e 
Educação – leituras e interpretações. São Paulo: Avercamp, 2006. 
BOURDIEU, Pierre. A economia das trocas simbólicas. 5. ed. São Paulo: Perspectiva, 2004. 
CARVALHO, Alonso Bezerra de. A Sociologia Weberiana e a Educação. In Sociologia e 
Educação. Leituras e Interpretações. São Paulo: Avercamp, 2006. 
Referências Bibliográficas Complementares: 
BAUMAN, Zygmunt. Modernidade Líquida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editores, 2009. 
________Danos Colaterais. Desigualdades Sociais numa era Global. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
Editores, 2013. 
DEMETERCO, Solange Menezes da Silva Sociologia da Educação. Curitiba. Iesde/Brasil: 2007. 
GIDDENS, Anthony. Sociologia. São Paulo: Artmed, 2005. 
MEKSENAS, Paulo. Sociologia da Educação. Introdução ao estudo da escola no processo de 
transformação social. São Paulo: Edições Loyola, 2005. 
OLIVEIRA, Pérsio Santos de. Introdução à Sociologia da Educação. São Paulo: Ática, 2005. 
NERY, Maria Clara R. Sociologia Contemporânea. Curitiba: Iesde, 2007. 
RODRIGUES, Alberto Tosi. Sociologia da Educação. São Paulo: Lamparina, 2007. 
SILVA; CARVALHO, Wilton Carlos Lima da & Alonso Bezerra de. Contribuições do Materialismo 
Histórico para a Educação. In. Sociologia e Educação. Leituras e Interpretações. São Paulo: 
Avercamp, 2006. 
TOURAINE, Alain. Podemos viver juntos? Iguais e diferentes. Petrópolis: Vozes, 2003. 
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Quadro 15 – Componente Curricular: Metodologia e prática de ensino de Artes 

Visuais I: Educação Infantil e séries iniciais do Ensino Fundamental 

Componente Curricular: Metodologia e prática de ensino de Artes Visuais I: Educação Infantil 
e séries iniciais do Ensino Fundamental 
Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 
Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 2º 
Pré-Requisito(s): Fundamentos do 
Ensino das Artes Visuais 

Ementa: 
Observar, discutir e propor modos de como as infâncias (educação infantil e séries iniciais do 
ensino fundamental) produzem e se relacionam com objetos estéticos para repensar abordagens 
de ensino.   
Referências Bibliográficas Básicas: 
CORAZZA, Sandra Mara. História da Infância sem Fim. Ijuí: Unijuí, 2004.  
CUNHA, Susana Rangel Vieira da (Org.). As artes no universo infantil. 3. ed. Porto Alegre: 
Mediação, 2014. 
MÖEDINGER, Carlos Roberto et al. Práticas pedagógicas em artes: espaço, tempo e 
corporeidade. Erechim: Edelbra, 2012. 
Referências Bibliográficas Complementares: 
JUNQUEIRA FILHO, Gabriel de Andrade. Linguagens Geradoras: seleção e articulação de 
conteúdos em educação infantil. 7. ed. Porto Alegre: Ed. Mediação, 2016.  
MARTINS, Mírian Celeste; PICOSQUE, Gisa; GUERRA, M. Terezinha. Didática do ensino da 
arte: a língua do mundo: poetizar, fruir e conhecer arte. São Paulo: FTD, 2010. 
MARTINS, Raimundo; TOURINHO, Irene (Orgs.). Cultura Visual e Infância: quando as imagens 
invadem a escola. Santa Maria: Ed. da UFSM, 2012. 

 

Quadro 16 – Componente Curricular: Processos Pictóricos 

Componente Curricular: Processos Pictóricos 

Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 

Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 2º Pré-Requisito(s): -- 

Ementa: 

Estudos teórico-práticos de processos pictóricos e seus fundamentos. Processos pictóricos 
compreendidos como criação, contextualizados em diferentes momentos históricos. 

Referências Bibliográficas Básicas: 

BOIS, Yve-Alain. A Pintura como Modelo. São Paulo: Martins Fontes, 2009. 
LICHTENSTEIN, Jacqueline. A Pintura, Textos essenciais. v. 1-14. São Paulo: 34, 2004. 
READ, Herbert. Uma História da Pintura Moderna. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

Referências Bibliográficas Complementares: 

ARGAN, Giulio Carlo. Arte Moderna: do iluminismo aos movimentos contemporâneos. 2 ed. São 
Paulo: Cia. das Letras, 2008. 
FLORES, Laura Gonzalez. Fotografia e Pintura: dois meios diferentes? São Paulo: Martins 
Fontes, 2011. 
PEDROSA, Israel. Da cor a cor inexistente. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2010. 
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Quadro 17 – Componente Curricular: Tridimensional I 

Componente Curricular: Tridimensional I 

Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 

Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 2º Pré-Requisito(s): -- 

Ementa: 

Estudo teórico-prático da tridimensionalidade e seus fundamentos. O tridimensional 
contextualizado em diferentes momentos históricos. Processos criativos da linguagem 
tridimensional. Representação tridimensional na arte. Exploração de procedimentos e materiais. 

Referências Bibliográficas Básicas: 

ARCHER, Michael. Arte Contemporânea: uma história concisa. São Paulo: Martins Fontes, 2012. 
DANTO, Arthur. O Abuso da Beleza. São Paulo: Martins Fontes, 2015. 
READ, Herbert. Escultura Moderna: uma história concisa. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 

Referências Bibliográficas Complementares: 

CANTON, Katia. Espaço e Lugar. São Paulo: Martins Fontes, 2009. 
KLEIN, Jacky; KLEIN, Suzy. O que é Arte Contemporânea? São Paulo: Claro Enigma, 2014. 
LUCIE-SMITH, Edward. Os Movimentos Artísticos a partir de 1945. São Paulo: Martins Fontes, 
2006. 

 

Quadro 18 – Componente Curricular: LEAV I – Laboratório de Ensino de Artes 

Visuais 

Componente Curricular: LEAV I – Laboratório de Ensino de Artes Visuais 

Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 

Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 2º 
Pré-Requisito(s): Fundamentos do 
Ensino das Artes Visuais 

Ementa: 

Criação de propostas pedagógicas em artes visuais para situações educativas de naturezas 
diversas que coloquem em diálogo conteúdos dos componentes curriculares já cursados e temas 
da atualidade a respeito da educação em artes visuais com aplicação na turma. 

Referências Bibliográficas Básicas: 

CUY, Sofía Hernandéz; HOFF, Mônica. Manual para curiosos: 9ª Bienal do Mercosul. Porto 
Alegre: Fundação Bienal de Artes Visuais do Mercosul, 2013. 
KOHAN, Walter Omar (Org.). Devir-criança da filosofia: infância da educação. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2010. 
SKLIAR, Carlos. Desobedecer a Linguagem. Belo Horizonte: Autêntica, 2014. 

Referências Bibliográficas Complementares: 

MASSCHELEIN, Jan; SIMONS, Maarten. Em Defesa da Escola: uma questão pública. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2014. 
ORDINE, Nuccio. A utilidade do inútil: um manifesto. Rio de Janeiro: Zahar, 2016.  
SÁEZ, Juanjo. A arte: conversas imaginárias com minha mãe. São Paulo: Martins Fontes, 2013.  
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Quadro 19 – Componente Curricular: História e Crítica das Artes Visuais III 

Componente Curricular: História e Crítica das Artes Visuais III 
Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 
Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 3º 
Pré-Requisito(s): História e Crítica 
das Artes Visuais I 

Ementa: 
Estudo do fenômeno artístico em diferentes contextos culturais do século XIX até a década de 
1960. Compreensão do alargamento das noções de arte, artista e obra. Estudo das narrativas 
modernistas na arte ocidental. 
Referências Bibliográficas Básicas: 
ARCHER, Michael. Arte contemporânea: uma história concisa. São Paulo: Martins Fontes, 2012. 
SCHAPIRO, Meyer. Arte Moderna- SECULOS XIX e XX. Ed. Edusp, São Paulo, 2004. 
STANGOS, Nikos. Conceitos de Arte Moderna. Rio de Janeiro: Zahar, 2000. 
Referências Bibliográficas Complementares: 
ARGAN, Giulio Carlo. Arte Moderna: do iluminismo aos movimentos contemporâneos. 2. ed. 
São Paulo: Cia. das Letras, 2008. 
FABRIS, ANNATERESA. Modernidade e Modernismo no Brasil. Porto Alegre: Zouk, 2010. 
TEIXEIRA COELHO, José. Moderno Pós-Moderno. São Paulo: L&PM, 2005. 

 

Quadro 20 – Componente Curricular: Tridimensional II 

Componente Curricular: Tridimensional II 
Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 
Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 3º Pré-Requisito(s): Tridimensional I 

Ementa: 
Estudo teórico-prático de procedimentos de criação articulados à expansão da noção de 
tridimensionalidade ao campo expandido da arte. Hibridizações de meios propostos pela arte 
contemporânea, materiais e conceitos na construção de proposições artísticas. Instalação, 
intervenção e performance nas artes visuais. 
Referências Bibliográficas Básicas: 
FERREIRA, Glória; COTRIM, Cecília. (orgs.). Escritos de artistas: anos 60/70. Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar, 2006.  
GOLDBERG, RoseLee. A Arte da Performance: do futurismo ao presente. São Paulo: Martins 
Fontes, 2006. 
LADDAGA, Reinaldo. Estética de Laboratório. São Paulo: Martins Fontes, 2013. 
Referências Bibliográficas Complementares: 
ARCHER, Michael. Arte Contemporânea: uma história concisa. São Paulo: Martins Fontes, 2012. 
CARERI, Francesco. Walkscapes: o caminhar como prática estética. São Paulo: Gustavo Gili, 
2014. 
MELIM, Regina. Performance nas Artes Visuais. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2008. 
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Quadro 21 – Componente Curricular: Metodologia e prática de ensino de Artes 

Visuais II: Séries finais do Ensino Fundamental e EJA 

Componente Curricular: Metodologia e prática de ensino de Artes Visuais II: Séries finais do 
Ensino Fundamental e EJA 
Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 
Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 3º 
Pré-Requisito(s): Fundamentos do 
Ensino das Artes Visuais 

Ementa: 
Observar, discutir e propor modos de como os estudantes das séries finais do ensino fundamental 
e EJA produzem e se relacionam com objetos estéticos para repensar abordagens de ensino.  
Referências Bibliográficas Básicas: 
MARTINS, Raimundo; TOURINHO, Irene (Orgs.). Educação da Cultura Visual: narrativas de 
ensino e pesquisa. Santa Maria: Ed. da UFSM, 2011. 
SKLIAR, Carlos. Desobedecer a Linguagem – educar. Tradução de Giane Lessa. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2014. 
ZABALA. Antoni; ROSA, Ernani F da; FARENZENA; Nalú. A Prática Educativa: como ensinar. 
Porto Alegre: Artes Médicas,2007. 
Referências Bibliográficas Complementares: 
CARVALHO, Alexandre Filordi de; GALLO, Silvio (Orgs.). Repensar a Educação. São Paulo: 
Livraria da Física, 2015.  
MÖEDINGER, Carlos Roberto et al. Artes visuais, dança, música e teatro: práticas pedagógicas 
e colaborações docentes – Anos Finais da coleção Entre Nós. Erechim: Edelbra, 2013. 
MASSCHELEIN, Jan; SIMONS, Maarten. Em Defesa da Escola – uma questão pública. Tradução 
de Cristina Antunes. Belo Horizonte: Autêntica, 2013. 

 

Quadro 22 – Componente Curricular: Psicologia da Educação 

Componente Curricular: Psicologia da Educação 
Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 
Curso(s): Graduação em Artes Visuais, 
Dança, Música e Teatro: Licenciatura 

Semestre(s): 3º Pré-Requisito(s): -- 

Ementa: 
Estudo das principais teorias da educação que buscam explicar os processos de desenvolvimento 
durante o ciclo vital e suas implicações no processo educacional de aprendizagem. Análise do 
desenvolvimento infantil em suas dimensões física, cognitiva, social e emocional. 
Referências Bibliográficas Básicas: 
COLL, C.; PALACIOS, J.; MARCHESI, A, (orgs). Desenvolvimento psicológico e educação: 
psicologia evolutiva. Porto Alegre: Artes Médicas, 2004. v. 1. 
PAPALIA, Diane E; OLDS, Sally Wendkos; FELDMAN, Ruth Duskin. Desenvolvimento Humano. 
Porto Alegre: AMGH, 2010. 
PIAGET, Jean. Seis estudos de Psicologia. 24.ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2002. 
VIGOTSKY, L. S. Desenvolvimento psicológico na infância. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 
Disponível em:< http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me4685.pdf>. Acesso em 
10/04/2017. 
WALLON, H. A evolução psicológica da criança. São Paulo: Martins Fontes, 2007. Disponível 
em:<http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me4686.pdf>. Acesso em 10/04/2017. 
Referências Bibliográficas Complementares: 
BOCK, Ana Mercês Bahia; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de Lourdes Trassi. Psicologias: 
Uma introdução ao estudo de Psicologia. São Paulo: Saraiva, 2008. 
EIZIRIK, Cláudio. O ciclo da vida humana: uma perspectiva psicodinâmica. Porto Alegre: 
ARTMED, 2013. 
LA TAILLE, Yves. Piaget, Vygotsky, Wallon: Teorias Psicogenéticas em Construção. São Paulo: 
Summus, 1992. 
MAHONEY, Abigail Alvarenga; ALMEIDA, Laurinda Ramalho de. Henri Wallon: Psicologia e 
Educação. 11. Ed. São Paulo: Layola, 2012. 
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Quadro 23 – Componente Curricular: Tópicos Educacionais, Currículo e 

Cultura 

Componente Curricular: Tópicos Educacionais, Currículo e Cultura 

Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 

Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 3º Pré-Requisito(s): -- 

Ementa: 

Componente de caráter teórico-prático que visa tematizar, estudar e problematizar as interfaces 
entre currículo, cultura e formação docente em artes. 
Exercício de prática de pesquisa em espaços escolares e não-escolares com seleção de temas 
emergenciais para estudo.  

Referências Bibliográficas Básicas: 

LARROSA, Jorge. Sobre a lição – ou do ensinar e aprender na amizade e na liberdade. In ______. 
Pedagogia Profana- danças, piruetas e mascaradas. Belo Horizonte: Autêntica, 2001, pág. 139-
146. 
SILVA, Tomaz Tadeu. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo. Belo 
Horizonte: Autêntica, 1999, 154 p. 
MARTINS, Raimundo; TOURINHO, Irene (orgs.). Pedagogias Culturais. Santa Maria: UFSM, 
2014.  

Referências Bibliográficas Complementares: 

CORAZZA, Sandra Mara. Planejamento de Ensino como estratégia de política cultural. In: 
MOREIRA, Antônio Flavio Barbosa (org). Currículo: questões atuais. Campinas, SP: Papirus, 
1997, p.103-141. 
PARAÍSO, Marlucy Alves. É possível um currículo fazer desejar? In: PARAÍSO, Marlucy Alves. 
(Org). Pesquisas sobre Currículos e Culturas. Curitiba: CRV, 2010, Capítulo 8, p.153-168. 

 

Quadro 24 – Componente Curricular: Língua Brasileira de Sinais LIBRAS 

Componente Curricular: Língua Brasileira de Sinais LIBRAS  

Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 

Curso(s): Graduação em Artes Visuais, 
Dança. Música e Teatro: Licenciatura 

Semestre(s): 3º Pré-Requisito(s): -- 

Ementa: 

Estudo da Língua Brasileira de Sinais, com foco nos Estudos Surdos, nos espaços clínicos, 
educacionais, sociais, antropológicos e linguísticos. Atividade prática envolvendo estudo a partir de 
instituição de Educação Básica. 

Referências Bibliográficas Básicas: 

KARNOPP, L; KLEIN, M; LUNARDI-LAZZARIN, M.L. (Org). Cultura surda: na contemporaneidade 
negociações, intercorrências e provocações. Porto Alegre: ULBRA, 2011. 
LODI, A. C. B; MÉLO, A. D. B; FERNANDES, E. (Orgs.). Letramento, bilinguismo e educação de 
surdos. Porto Alegre: Mediação, 2012. 
QUADROS, Ronice M.; KARNOPP, L. B. Língua de Sinais Brasileira: estudos linguísticos. Porto 
Alegre: ARTMED, 2004. 

Referências Bibliográficas Complementares: 

QUADROS, R. M. de. O “bi” do bilinguismo na educação de surdos. In: Surdez e bilinguismo. 1. 
ed. Porto Alegre: Mediação, 2005. V.1, p. 26-36. Disponível em: 
<http://www.ronice.cce.prof.ufsc.br/index_arquivos/Documentos/bilinguismo.pdf>. Acesso em 26 de 
setembro de 2012. 
____. (Org.) Estudos Surdos I. Petrópolis, Rio de Janeiro: Arara Azul, 2006. Disponível em: 
<http://www.editora-arara-azul.com.br/ParteA.pdf>. Acesso em 26 de setembro de 2012. 
____. (Org.) Estudos Surdos II. Petrópolis, Rio de Janeiro: Arara Azul, 2007. Disponível em: 
<http://editora-arara-azul.com.br/estudos2.pdf>. Acesso em 26 de setembro de 2012. 
STROBEL, Karin. As imagens do outro sobre a cultura surda. Florianópolis: EdUFSC, 2008. 

 

 

http://editora-arara-azul.com.br/estudos2.pdf
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Quadro 25 – Componente Curricular: Arte Contemporânea 

Componente Curricular: Arte Contemporânea  
Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 
Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 4º 
Pré-Requisito(s): História e Crítica 
das Artes Visuais III 

Ementa: 
Estudo da produção artística da década de 1970 até os dias atuais. Estudo de narrativas acerca do 
contemporâneo. Alargamento das noções do campo da arte.  
Referências Bibliográficas Básicas: 
ARCHER, Michael. Arte contemporânea: uma história concisa. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 
2012. 
CAUQUELIN, Anne. Arte Contemporânea. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 
FERREIRA, Glória; COTRIM, Cecília (Orgs.). Escritos de artistas. Anos 60 / 70. Rio de Janeiro: 
Zahar, 2006. 
Referências Bibliográficas Complementares: 
CAMPOS, Marcelo Gustavo Lima de; BERBARA, Maria; CONDURU, Roberto; SIQUEIRA, Vera 
Beatriz (Orgs.). História da arte: ensaios contemporâneos. 01. ed. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2011. 
DIDI-HUBERMAN, Georges. Diante da Imagem. São Paulo: Ed. 34, 2013. 
LADDAGA, Reinaldo. Estética da Emergência. São Paulo: Martins Fontes, 2012. 

 

Quadro 26 – Componente Curricular: Estética e Filosofia da Arte 

Componente Curricular: Estética e Filosofia da Arte 
Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 
Curso(s): Graduação em Artes Visuais, 
Dança, Teatro e Música: Licenciatura 

Semestre(s): 
4º 

Pré-Requisito(s): Estudos da 
Imagem 

Ementa: 
Estudo referente ao(s) conceito(s) de Arte e suas transformações e usos em diferentes cenários 
históricos e culturais, enfatizando a especificidade do tratamento filosófico da Arte, buscando a 
criação de interlocução entre elementos inerentes ao fazer artístico e ao fazer educacional, em 
especial, aqueles voltados à formação de professores de Artes Visuais, Dança, Música e Teatro.  
Referências Bibliográficas Básicas: 
ADORNO, T. W. Teoria estética. São Paulo: Martins Fontes, s.d. 
BASTOS, F. Panorama das ideias estéticas no ocidente. Brasília: EDUnB, 1987. 
CARROLL, Noël. Filosofia da Arte. Lisboa: Edições Texto & Grafia, 2010.  
CAUQUELIN, Anne. Teorias da Arte. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 
CHAUÍ, Marilena. Obra de arte e filosofia. In: A experiência do pensamento. São Paulo: Martins 
Fontes, 2002, p. 151-95.  
KIVY, Peter. Estética: fundamentos e questões de filosofia da arte. São Paulo: Paulus, 2008.  

Referências Bibliográficas Complementares: 
COLI, Jorge. O que é arte? São Paulo: Brasiliense, 2006. 
DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Felix. O que é a filosofia? Tradução: Bento Prado Jr e Alberto 
Alonso Munoz. São Paulo: 34, 1992.  
ECO, Umberto. História da Beleza. São Paulo: Record, 2007. 
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Quadro 27 – Componente Curricular: Metodologia e prática de ensino de Artes 

Visuais III: Ensino Médio e EJA 

Componente Curricular: Metodologia e prática de ensino de Artes Visuais III: Ensino Médio e 
EJA 
Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 
Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 4º 
Pré-Requisito(s): Fundamentos do 
Ensino das Artes Visuais 

Ementa: 
Observar, discutir e propor modos de como os estudantes do Ensino Médio e da Educação de 
Jovens e Adultos produzem e se relacionam com objetos estéticos para repensar abordagens de 
ensino.  
Referências Bibliográficas Básicas: 
AQUINO, Julio Groppa. Instantâneos da Escola Contemporânea. Campinas: Papirus, 2007. 
EDUCAÇÃO & REALIDADE. Ensino Médio e Juventudes. v. 41, n. 1, 2016. Disponível em: 
<http://www.seer.ufrgs.br/index.php/educacaoerealidade/issue/view/2734/showToc>. Acesso em: 3 
dez. 2016. 
ZABALA. Antoni; ROSA, Ernani F da; FARENZENA; Nalú. A prática educativa: como ensinar. 
Porto Alegre: Artes Médicas,2007. 

Referências Bibliográficas Complementares: 
MARTINS, Raimundo; TOURINHO, Irene (Orgs.). Educação da Cultura Visual: narrativas de 
ensino e pesquisa. Santa Maria: Ed. da UFSM, 2011. 
MASSCHELEIN, Jan; SIMONS, Maarten. A Pedagogia, a Democracia, a Escola. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2014. 
TIBURI, Marcia; HERMANN, Najda. Diálogo | Educação. São Paulo: Senac, 2014. 

 

Quadro 28 – Componente Curricular: Poéticas do Processo 

Componente Curricular: Poéticas do Processo  

Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 

Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 4º 
Pré-Requisito(s): Processos de 
Investigação Científica 

Ementa: 

Processos de criação e escrita em artes visuais. A pesquisa em arte e suas metodologias. 
Instauração de processos singulares de pesquisa e criação. Formas de articulação entre 
proposições e textos de artistas. 

Referências Bibliográficas Básicas: 

REY, Sandra. Da prática à teoria: três instâncias metodológicas sobre a pesquisa em poéticas 
visuais. Porto Alegre: Revista Porto Arte, v. 7, n. 13, 1996. Disponível em: 
<http://seer.ufrgs.br/PortoArte/article/view/27713> 
SALLES, Cecília Almeida. Gesto Inacabado: processo de criação artística. São Paulo: Intermeios, 
2012. 
ZAMBONI, Silvio. A Pesquisa em Artes: Um paralelo entre arte e ciência. Campinas- SP: Autores 
Associados, 2006. 

Referências Bibliográficas Complementares: 

BELL, Judith. Projeto de Pesquisa: Guia para pesquisadores iniciantes em Educação, Saúde 
e Ciências Sociais. Porto Alegre: ARTMED, 2008. 
COTRIM; Cecília, FERREIRA, Glória (orgs.). Escritos de artistas anos 60/70. Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar Editor, 2006. 
SCOVINO, Felipe. Arquivo Contemporâneo. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2009. 

 

 

http://seer.ufrgs.br/index.php/PortoArte/issue/view/1229
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Quadro 29 – Componente Curricular: Ateliê 2D 

Componente Curricular: Ateliê 2D 
Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 
Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 4º Pré-Requisito(s): Desenho 

Ementa: 
Desenvolvimento de processo de criação em duas dimensões. Experimentação de linguagens 
bidimensionais na arte contemporânea e suas possibilidades de hibridização. O espaço 
bidimensional e suas formas de exploração. Desenvolvimento de projetos autorais, investigação 
teórica e prática, experimentação de materiais.  
Referências Bibliográficas Básicas: 
BELTING, Hans. Antropologia da imagem. Lisboa: KKYM, 2014. 
GAGE, John. A Cor na Arte. São Paulo: Martins Fontes, 2012. 
JENNY, Peter. Um olhar criativo. São Paulo: Gustavo Gili, 2015. 
Referências Bibliográficas Complementares: 
JENNY, Peter. Como desenhar de forma errada. São Paulo: Gustavo Gili, 2015. 
PIYASENA, Sam; PHILIP, Beverly. Desenhe! Curso de desenho dinâmico para qualquer um com 
papel e lápis à mão. São Paulo: Gustavo Gili, 2016. 
PIYASENA, Sam; PHILIP, Beverly. Pinte! Curso de pintura dinâmico para qualquer um com o 
pincel à mão. São Paulo: Gustavo Gili, 2015. 

 

Quadro 30 – Componente Curricular: LEAV II – Laboratório de Ensino de Artes 

Visuais 

Componente Curricular: LEAV II – Laboratório de Ensino de Artes Visuais 
Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 
Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 4º 
Pré-Requisito(s): Fundamentos do 
Ensino das Artes Visuais 

Ementa: 
Aprofundamento de propostas pedagógicas em artes visuais para situações educativas de 
naturezas diversas que coloquem em diálogo conteúdos dos componentes curriculares já cursados 
e temas da atualidade a respeito da educação em artes visuais, com aplicação em grupos 
experimentais.  
Referências Bibliográficas Básicas: 
KOHAN, Walter Omar (Org.). Devir-criança da filosofia: infância da educação. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2010. 
LARROSA, Jorge. Pedagogia Profana: danças, piruetas e mascaradas. Tradução de Alfredo 
Veiga-Neto. 5ª ed., Belo horizonte: Autêntica, 2010. 
ORDINE, Nuccio. A utilidade do inútil: um manifesto. Rio de Janeiro: Zahar, 2016. 
Referências Bibliográficas Complementares: 
LARROSA, Jorge. Tremores. Belo Horizonte: Autêntica, 2014. 
SÁEZ, Juanjo. A arte: conversas imaginárias com minha mãe. São Paulo: Editor WMF Martins 
Fontes, 2013.  
ZABALA. Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artes Médicas,2007. 
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Quadro 31 – Componente Curricular: Fotografia 

Componente Curricular: Fotografia 
Código:  Carga Horária (horas): 90h Créditos: 6 
Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 5º Pré-Requisito(s): Ateliê 2D 

Ementa: 
História da imagem fotográfica e da tecnologia da fotografia. Os elementos da linguagem 
fotográfica. Análise de imagem e a comunicação na fotografia. O uso da técnica na geração de 
sentido através da linguagem. Conhecimento das diversas estéticas e linguagens fotográficas, e 
suas técnicas. 
Referências Bibliográficas Básicas: 
BARTHES, Roland. A Câmara Clara: 50 Anos. São Paulo: Nova Fronteira, 2015. 
COTTON, Charlotte. A fotografia como Arte Contemporânea. São Paulo: Martins Fontes, 2013. 
FLUSSER, Vilém. Filosofia da caixa preta. São Paulo: Annablume, 2011. 
Referências Bibliográficas Complementares: 
FABRIS, Annateresa. O desafio do Olhar: fotografia e artes visuais no período das vanguardas 
históricas. Vol.1-2. São Paulo: Martins Fontes, 2011. 
FONTCUBERTA, Joan. A Câmera de Pandora: a fotografi@ depois da fotografia. São Paulo: 
Gustavo Gili, 2013. 
SIGNORINI, Roberto. A Arte do Fotográfico: Os limites da fotografia e a reflexão teórica nas 
décadas de 1980 e 1990. São Paulo: Martins Fontes, 2014. 

 

Quadro 32 – Componente Curricular: Processos de Impressão 

Componente Curricular: Processos de Impressão 

Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 

Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 5º Pré-Requisito(s): Ateliê 2D 

Ementa: 

Experimentação de técnicas matriciais, gravação e impressão. As noções de matriz e edição nas 
artes visuais. Reprodutibilidade. A gravura em diferentes momentos históricos. 

Referências Bibliográficas Básicas: 

BENJAMIN, Walter. A Obra de Arte na Era de Sua Reprodutibilidade Técnica. Porto Alegre: 
LP&M, 2014. 
CANTON, Katia. Gravura, Aventura. São Paulo: DCL, 2012. 
DIEGO, Guadalupe. Gravura, a Bela Arte. Rio de Janeiro: Rio Books, 2007. 

Referências Bibliográficas Complementares: 

BUTI, Marco; Anna Letycia. Gravura em Metal. São Paulo: EDUSP, 2002. 
FURTADO, Júnia Ferreira; KANTOR, Iris; STOLS, Eddy; THOMAS, Werner. Um mundo sobre 
papel: livros, gravuras e impressos flamengos nos impérios Português e Espanhol: (séculos XVI-
XVIII). São Paulo/Belo Horizonte: EDUSP/UFMG, 2014. 
MESTRINER, Fábio. 4 Pequenas Histórias que Juntas Mudaram o Mundo – a Escrita, o Papel, 
a Gravura e a Imprensa. São Paulo: M. Book, 2013. 
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Quadro 33 – Componente Curricular: Estágio supervisionado I: Educação 

infantil e séries iniciais do Ensino Fundamental 

Componente Curricular: Estágio supervisionado I: Educação infantil e séries iniciais do 
Ensino Fundamental 
Código:  Carga Horária (horas): 90h Créditos: 6 

Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 5º 

Pré-Requisito(s): Metodologia e 
prática de ensino de Artes Visuais 
I: Educação infantil e Séries Iniciais 
do Ensino Fundamental 

Ementa: 
Prática docente supervisionada em educação infantil e ou séries iniciais do ensino fundamental 
considerando planejamento, execução e avaliação em tal âmbito de ensino. 
Referências Bibliográficas Básicas: 
CORAZZA, Sandra Mara. História da Infância sem Fim. Ijuí: Unijuí, 2004.  
CUNHA, Susana Rangel Vieira da (Org.). As artes no universo infantil. 3. ed. Porto Alegre: 
Mediação, 2014. 
MOEDINGER, Carlos Roberto et al. Práticas pedagógicas em artes: espaço, tempo e 
corporeidade. Erechim: Edelbra, 2012. 
Referências Bibliográficas Complementares: 
JUNQUEIRA FILHO, Gabriel de Andrade. Linguagens Geradoras: seleção e articulação de 
conteúdos em educação infantil. 7. ed. Porto Alegre: Ed. Mediação, 2016.  
MARTINS, Mirian Celeste ; PICOSQUE, Gisa; GUERRA, M. Terezinha. Didática do ensino da 
arte: a língua do mundo: poetizar, fruir e conhecer arte. São Paulo: FTD, 2010. 
MARTINS, Raimundo; TOURINHO, Irene (Orgs.). Cultura Visual e Infância: quando as imagens 
invadem a escola. Santa Maria: Ed. da UFSM, 2012. 

 

Quadro 34 – Componente Curricular: Arte e Práticas Inclusivas 

Componente Curricular: Arte e Práticas Inclusivas 
Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 
Curso(s): Graduação em Artes Visuais, 
Dança, Música e Teatro: Licenciatura 

Semestre(s): 5º 
Pré-Requisito(s): Psicologia da 
Educação, Sociologia da Educação 

Ementa: 
História da evolução da educação especial. Conceituação de inclusão escolar, seus princípios e 
fundamentos. A dinâmica da inclusão no cotidiano da sala de aula, a docência, os alunos e a 
perspectiva inclusiva no contexto da educação especial. Políticas públicas para Educação 
Inclusiva: documentos internacionais e legislação brasileira. Acessibilidade à escola e ao currículo. 
Adaptações curriculares. 
Referências Bibliográficas Básicas: 
GADELHA, Sylvio. Biopolítica, governamentalidade e educação: introdução e conexões a partir 
de Michael Foucault. Belo Horizonte: Autêntica, 2009. 
GITAHI, Ana Maria Caira, CAVALHEIRO, Jose, MENDES, Rodrigo Hubner. Artes visuais na 
educação inclusiva: metodologias e práticas do instituto rodrigo mendes. São Paulo: Peiropolis, 
2013.  
PACHECO, José. Caminhos   para a inclusão: um guia para o aprimoramento da equipe escolar. 
Porto Alegre: Artmed, 2007. 

Referências Bibliográficas Complementares: 
BEYER, HUGO OTTO. Inclusão e avaliação na escola: de alunos com necessidades 
educacionais especiais. Porto Alegre: Mediação, 2005. 
FIGUEIREDO, Rita Vieira de (Org.). Escola, Diferença e Inclusão. Fortaleza: Edições UFC, 2010. 
STAINBACK, S.; STAINBACK, W. Inclusão: guia para educadores. Porto Alegre: Artes Médicas, 
1999.  
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Quadro 35 – Componente Curricular: Sistema das Artes 

Componente Curricular: Sistema das Artes 
Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 
Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 5º 
Pré-Requisito(s): Arte 
Contemporânea 

Ementa: 
Estudo e reflexão sobre a constituição do sistema da arte (museu, academia, galeria e sua 
derivações) sua rede discursiva e seus principais operadores e agentes.  
Referências Bibliográficas Básicas: 
CAUQUELIN, Anne. Arte Contemporânea. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 
OBRIST, Hans Ulrich. Uma breve história da curadoria. São Paulo: BEI Comunicação, 2010. 
THORNTON, Sarah. Sete Dias no Mundo da Arte: bastidores, tramas e intrigas de um mercado 
milionário. Rio de Janeiro: Agir, 2010. 
Referências Bibliográficas Complementares: 
COELHO, Teixeira. Dicionário Crítico de Política Cultural. São Paulo: Iluminuras, 2012. 
OLIVEIRA, Emerson Dionísio Gomes de; COUTO, Maria de Fátima Morethi Couto (Orgs.). 
Instituições da Arte. Porto Alegre: Zouk, 2012. 
RANCIÈRE, Jacques. O Espectador Emancipado. São Paulo: Martins Fontes, 2012. 

 

Quadro 36 – Componente Curricular: História da Arte no Brasil 

Componente Curricular: História da Arte no Brasil 
Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 
Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 
5º 

Pré-Requisito(s): História e Crítica 
das Artes Visuais I 

Ementa: 
Estudo da arte produzida no Brasil do modernismo à contemporaneidade em inter-relação com as 
artes dos demais períodos históricos do país e do mundo. 
Referências Bibliográficas Básicas: 
COHN, Sergio. Ensaios Fundamentais: Artes Plásticas. São Paulo: Azougue Editorial, 2010. 
FABIANA WEMECK BARCINSKI (Org.). Sobre A Arte Brasileira: da pré-história aos anos 
1960.São Paulo: Martins Fontes, 2015 
FABRIS, Annateresa. Modernidade e Modernismo no Brasil. Porto Alegre: Zouk, 2010 

Referências Bibliográficas Complementares: 
CINTRÃO, Rejane. Algumas Exposições exemplares: As Salas de exposição na São Paulo de 
1905 a 1930. Porto Alegre. Zouk, 2011. 
FERREIRA, Félix. Belas Artes: Estudos e apreciações. Porto Alegre. Zouk, 2012 
FERREIRA, Glória. Crítica de Arte no Brasil: Temáticas Contemporâneas. Rio De Janeiro. 
Funarte, 2006. 
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Quadro 37 – Componente Curricular: Veículos da Arte 

Componente Curricular: Veículos da Arte 
Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 
Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 6º 
Pré-Requisito(s): Processos de 
Impressão 

Ementa: 
Veículos da arte contemporânea. Experimentações e hibridizações de linguagens gráficas. As 
noções de múltiplo, edição e publicações de artistas como disseminação e compartilhamento de 
arte impressa e objetual. 
Referências Bibliográficas Básicas: 
CADÔR, Amir Brito. O Livro de Artista e a Enciclopédia Visual. Belo horizonte: UFMG, 2016. 
FREITAS, Artur. Arte de Guerrilha: vanguarda e conceitualismo no Brasil. São Paulo: EDUSP, 
2014.  
LADDAGA, Reinaldo. Estética de Laboratório. São Paulo: Martins Fontes, 2013. 
Referências Bibliográficas Complementares: 
FREIRE, Cristina. Walter Zanini: escrituras críticas. São Paulo: Annablune, 2014. 
KLEIN, Jacky; KLEIN, Suzy. O Que É Arte Contemporânea? São Paulo: Claro Enigma, 2012. 
STILES, Kristine; SELZ, Peter. Theories and Documents of Contemporary Art: a sourcebook of 
artist’s writings. Berkeley: California University, 2012. 

 

Quadro 38 – Componente Curricular: Educação, Diversidade e Direitos 

Humanos 

Componente Curricular: Educação, Diversidade e Direitos Humanos 
Código:  Carga Horária (horas): 30h Créditos: 2 
Curso(s): Graduação em Artes Visuais, 
Dança, Música e Teatro: Licenciatura 

Semestre(s): 6º 
Pré-Requisito(s): Psicologia da 
Educação, Sociologia da Educação 

Ementa: 
Educação em direitos humanos, diversidade, cidadania: conceito, origens, sentidos, desafios e 
possibilidades pedagógicas da atuação. O impacto da diversidade nas políticas e práticas 
educacionais e avaliativas. Experiências pedagógicas em Educação numa perspectiva multicultural 
e inclusiva. Os Direitos Humanos no cenário educacional: temas transversais, movimentos sociais 
e relações de gênero. Racismo, discriminação étnico- racial e perspectivas pedagógicas para a 
educação antirracista.  
Referências Bibliográficas Básicas: 
HALL, Stuart; WOODWARD, Kathryn. Identidade e Diferença: a perspectiva dos Estudos 
Culturais. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000. 
LOURO, G., NECKEL, J. e GOELLNER, S.(org.) Corpo, gênero e sexualidade: um debate 
contemporâneo na educação. Petrópolis: Vozes, 2003. 
MANTOAN, M. T. E. Inclusão escolar: o que é? Por que? Como fazer? São Paulo: Summus, 
2015.  
Referências Bibliográficas Complementares: 
CARVALHO, Ana Paula Comin de. O espaço da diferença no Brasil: etnografia de políticas 
públicas de reconhecimento territorial e cultural negro no sul do país. 2008. 
FOUCAULT, Michel. A História da Sexualidade. v. 1. A vontade de saber. Rio de Janeiro: Graal, 
1988. 
JARDIM, D.F.; LOPEZ, Laura C. Políticas da Diversidade: (in) visibilidades, pluralidade e 
cidadania em uma perspectiva antropológica. (p. 93-120). Porto Alegre: UFRGS, 2013. 
TELLES, Edward. Racismo à Brasileira. Rio de Janeiro. Relume Dumará, 2003. 
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Quadro 39 – Componente Curricular: Estágio supervisionado II: Séries finais 

do Ensino Fundamental e EJA 

Componente Curricular: Estágio supervisionado II: Séries finais do Ensino Fundamental e EJA 

Código:  Carga Horária (horas): 150h Créditos: 10 

Curso(s): Graduação em Artes 
Visuais: Licenciatura 

Semestre(s): 6º 
Pré-Requisito(s): Metodologia e Prática de 
ensino de Artes Visuais II: Ensino 
Fundamental e EJA 

Ementa: 
Prática docente supervisionada em séries finais do ensino fundamental considerando 
planejamento, execução e avaliação em tal âmbito de ensino. 
Referências Bibliográficas Básicas: 
SKLIAR , Carlos. Desobedecer a linguagem – educar. Tradução de Giane Lessa. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2014. 
TIBURI, Marcia; HERMANN, Najda. Diálogo | Educação. São Paulo: Senac, 2014. 
ZABALA. Antoni; ROSA, Ernani F da; FARENZENA; Nalú. A prática educativa: como ensinar. 
Porto Alegre: Artes Médicas, 2007. 
Referências Bibliográficas Complementares: 
CARVALHO, Alexandre Filordi de; GALLO, Silvio (Orgs.). Repensar a Educação. São Paulo: 
Livraria da Física, 2015.  
MARTINS, Raimundo; TOURINHO, Irene (Orgs.). Educação da Cultura Visual: narrativas de 
ensino e pesquisa. Santa Maria: Ed. da UFSM, 2011. 
MASSCHELEIN, Jan; SIMONS, Maarten. Em defesa da escola – uma questão pública. 
Tradução de Cristina Antunes. Belo Horizonte: Autêntica, 2013. 

 

Quadro 40 - Componente Curricular: Laboratório Coletivo de Criação 

Componente Curricular: Laboratório Coletivo de Criação  
Código:  Carga Horária (horas): 120h Créditos: 6 
Curso(s): Graduação em Artes Visuais, 
Dança, Música e Teatro: Licenciatura 

Semestre(s): 6º 
Pré-Requisito(s): Processos de 
Investigação Científica 

Ementa: 
Produção e experimentação em projetos coletivos de criação envolvendo as Artes Visuais, Dança, 
Música e Teatro. Intersecções entre meios, conceitos e materiais na construção de proposições 
artísticas. Elaboração de um projeto de extensão de evento, seminário, publicação ou exposição. 
Referências Bibliográficas Básicas: 
GUERRA, Sílvia; Noemia, Soares (orgs.). Processo de criação interartes. São Paulo: Horizonte, 
2014. 
LADDAGA, Reinaldo. Estética de laboratório. São Paulo: Martins Fontes, 2013. 
SALLES, Cecília Almeida. Redes de Criação. São Paulo: Horizonte, 2009. 

Referências Bibliográficas Complementares: 
RANCIÈRE, Jacques. A partilha do Sensível. São Paulo: 34, 2006. 
RANCIÈRE, Jacques. O Espectador Emancipado. São Paulo: Martins Fontes, 2012. 
SALLES, Cecília Almeida. Gesto Inacabado: processo de criação artística. São Paulo: Intermeios, 
2012. 
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Quadro 41 – Componente Curricular: LEAV III – Laboratório de Ensino de Artes 

Visuais 

Componente Curricular: LEAV III – Laboratório de Ensino de Artes Visuais 
Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 
Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 6º 
Pré-Requisito(s): Fundamentos do 
Ensino das Artes Visuais 

Ementa: 
Aperfeiçoamento de propostas pedagógicas em artes visuais que coloquem em diálogo conteúdos 
dos componentes curriculares já cursados e temas da atualidade relacionados à educação em 
artes visuais. Aplicação em grupos experimentais e publicização das propostas. 
Referências Bibliográficas Básicas: 
KOHAN, Walter Omar (Org.). Devir-criança da filosofia: infância da educação. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2010. 
LARROSA, Jorge. Pedagogia Profana: danças, piruetas e mascaradas. Tradução de Alfredo 
Veiga-Neto. 5ª ed., Belo horizonte: Autêntica, 2010. 
ORDINE, Nuccio. A utilidade do inútil: um manifesto. Rio de Janeiro: Zahar, 2016.  
Referências Bibliográficas Complementares: 
SÁEZ, Juanjo. A arte: conversas imaginárias com minha mãe. São Paulo: WMF Martins Fontes, 
2013.  
SALLES, Cecília Almeida. Redes da Criação. São Paulo: Horizonte, 2009. 
ZABALA. Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artes Médicas,2007. 

 

Quadro 42 – Componente Curricular: Estágio supervisionado III: Ensino Médio 

e EJA 

Componente Curricular: Estágio supervisionado III: Ensino Médio e EJA 

Código:  Carga Horária (horas): 180h Créditos: 12 

Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 7º 
Pré-Requisito(s): Metodologia e 
prática de ensino de Artes Visuais 
III: Ensino Médio e EJA 

Ementa: 

Prática docente supervisionada no ensino médio ou educação de jovens e adultos considerando 
planejamento, execução e avaliação em tal âmbito de ensino. 

Referências Bibliográficas Básicas: 

AQUINO, Julio Groppa. Instantâneos da Escola Contemporânea. Campinas: Papirus, 2007. 
EDUCAÇÃO & REALIDADE. Ensino Médio e Juventudes, v. 41, n. 1, 2016. Disponível em: 
<http://www.seer.ufrgs.br/index.php/educacaoerealidade/issue/view/2734/showToc>. Acesso em: 3 
dez. 2016. 
ZABALA. Antoni; ROSA, Ernani F da; FARENZENA; Nalú. A prática educativa: como ensinar. 
Porto Alegre: Artes Médicas,2007. 

Referências Bibliográficas Complementares: 

MARTINS, Raimundo; TOURINHO, Irene (Orgs.). Educação da Cultura Visual: narrativas de 
ensino e pesquisa. Santa Maria: Ed. da UFSM, 2011. 
MASSCHELEIN, Jan; SIMONS, Maarten. A Pedagogia, a Democracia, a Escola. Tradução de 
Walter Kohan, Román Goldenzweig, Nathalia Campos, Marcelly Custodio de Souza, Carolina 
Seidel, Alain François, Anadelhi Figueiredo, Cristina Antunes. Belo Horizonte: Autêntica, 2014. 
TIBURI, Marcia; HERMANN, Najda. Diálogo | Educação. São Paulo: Senac, 2014. 
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Quadro 43 – Componente Curricular: Pesquisa em Artes Visuais 

Componente Curricular: Pesquisa em Artes Visuais 
Código:  Carga Horária (horas): 90h Créditos: 6 

Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 7º 

Pré-Requisito(s): Processos de 
Investigação Científica, Língua 
Portuguesa: leitura e produção 
textual, Poéticas do Processo 

Ementa: 
Metodologias de pesquisa nas artes visuais. Pesquisa em arte e sobre arte. Pesquisa em artes 
visuais e suas inter-relações com a educação, a história, a teoria e a crítica da arte. Elaboração de 
projeto de pesquisa. Encaminhamento do Trabalho de Conclusão de Curso. 
Referências Bibliográficas Básicas: 
DIAS, Belidson, IRWIN, Rita L. (Org.). Pesquisa educacional baseada em arte: A/r/tografia. 
UFSM: Santa Maria, 2013. 
GUERRA, Sílvia; Noemia, Soares (orgs.). Processo de criação interartes. São Paulo: Horizonte, 
2014. 
ZAMBONI, Silvio. A Pesquisa em Arte: Um paralelo entre arte e ciência. Campinas- SP: Autores 
Associados, 2006. 
Referências Bibliográficas Complementares: 
BELL, Judith. Projeto de Pesquisa: guia para pesquisadores iniciantes em Educação, Saúde e 
Ciências Sociais. Porto Alegre: ARTMED, 2008. 
FRANCA, Patrícia; NAZARIO, Luiz. Concepções contemporâneas da arte. Belo Horizonte: 
UFMG, 2009. 
MEYER, Dagmar Estermann; PARAÍSO, Marlucy Alves (Orgs.). Metodologias de pesquisa pós-
críticas em educação. Belo Horizonte: Mazza Edições, 2012. 

 

Quadro 44 – Componente Curricular: Laboratório de História, Teoria e Crítica 

da Arte 

Componente Curricular: Laboratório de História, Teoria e Crítica da Arte 
Código:  Carga Horária (horas): 90h Créditos: 6 
Curso(s): Graduação em Artes 
Visuais: Licenciatura 

Semestre(s): 7º 
Pré-Requisito(s): Arte Contemporânea, 
Sistema das Artes 

Ementa: 
Seminário de temas que articulem a história, a teoria e a crítica da arte em consonância com 
pautas emergentes na área e suas reverberações na prática educativa em arte.  
Referências Bibliográficas Básicas: 
CYPRIANO, Fábio. História das Exposições/ Casos Exemplares. São Paulo. Ed. Educ, 2016. 
DIDI-HUBERMAN, Georges. O que vemos, o que nos olha. São Paulo: Ed.34, 2012. 
GROYS, Boris. Arte Poder. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2015. 
Referências Bibliográficas Complementares: 
CANCLINI, Néstor García. A Sociedade sem relato: antropologia e estética da eminência. São 
Paulo, Ed. Edusp, 2012. 
DIDI-HUBERMAN, Georges. A imagem sobrevivente: História da Arte e tempo dos fantasmas 
segundo Aby Warburg. Rio de Janeiro: Contraponto, 2013. 
MALERBA, Jurandir. História e narrativa: a ciência e a arte da escrita histórica. Rio de Janeiro: 
Vozes, 2016. 

 



 
63 

 

Quadro 45 – Componente Curricular: Arte e Tecnologia Digital 

Componente Curricular: Arte e Tecnologia Digital 
Código:  Carga Horária (horas): 90h Créditos: 6 
Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 7º Pré-Requisito(s): Fotografia 

Ementa: 
Artes visuais e tecnologias digitais. Tratamentos da imagem digitalizada. Principais softwares de 
computação gráfica bidimensional. Infografia, animação e vídeo em tecnologia digital. 
Referências Bibliográficas Básicas: 
ARANTES, Priscila. Arte e mídia: perspectivas da estética digital. São Paulo: Senac, 2005. 
BULHÕES, Maria Amélia. Web Arte e Poéticas do Território. Porto Alegre: Zouk, 2011. 
LÉVY, Pierre. O que é o Virtual? São Paulo: Ed. 34, 2011. 
Referências Bibliográficas Complementares: 
LÉVY, Pierre. Cibercultura. São Paulo: Ed. 34, 2010. 
PARENTE, André (Org.). Imagem Máquina: a era das tecnologias do virtual. São Paulo: 34, 1999. 
PURVES, Barry. Stop Motion. Porto Alegre: Bookman, 2011. 

 

Quadro 46 – Componente Curricular: Trabalho de Curso 

Componente Curricular: Trabalho de Curso 
Código:  Carga Horária (horas): 180h Créditos: 12 
Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 8º 
Pré-Requisito(s): Pesquisa em 
Artes Visuais 

Ementa: 
Investigação teórico prática em poéticas visuais, história, teoria e crítica ou educação das artes 
visuais em articulação com o campo pedagógico. 
Referências Bibliográficas Básicas: 
GUERRA, Sílvia; Noemia, Soares (orgs.). Processo de criação interartes. São Paulo: Horizonte, 
2014. 
LARROSA, Jorge. Tremores. Escritos sobre experiência. Tradução de João Wanderley Geraldi, 
Cristina Antunes. Belo Horizonte: Autêntica, 2014.  
SALLES, Cecília Almeida. Redes da Criação. São Paulo: Horizonte, 2009. 
Referências Bibliográficas Complementares: 
FRANCA, Patrícia; NAZARIO, Luiz. Concepções contemporâneas da arte. Belo Horizonte: 
UFMG, 2009. 
RANCIÈRE, Jacques. A partilha do sensível. São Paulo: 34, 2005. 
SALLES, Cecília Almeida. Gesto Inacabado: processo de criação artística. São Paulo: Intermeios, 
2012. 
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Quadro 47 – Componente Curricular: Laboratório de Poéticas Visuais 

Componente Curricular: Laboratório de Poéticas Visuais 
Código:  Carga Horária (horas): 60h Créditos: 4 
Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 8º 
Pré-Requisito(s): Poéticas do 
Processo, Arte Contemporânea 

Ementa: 
Criação e aprofundamento de propostas artísticas em artes visuais que coloquem em diálogo 
conteúdos dos componentes curriculares já cursados e temas da atualidade a respeito das 
poéticas visuais no contexto da arte contemporânea.  
Referências Bibliográficas Básicas: 
FRANCA, Patrícia; NAZARIO, Luiz. Concepções contemporâneas da arte. Belo Horizonte: 
UFMG, 2009. 
GUERRA, Sílvia; Noemia, Soares (orgs.). Processo de criação interartes. São Paulo: Horizonte, 
2014. 
LADAGGA, Reinaldo. Estética de Laboratório. São Paulo: Martins Fontes, 2013. 
Referências Bibliográficas Complementares: 
RANCIÈRE, Jacques. A partilha do sensível. São Paulo: 34, 2006. 
SALLES, Cecília Almeida. Gesto Inacabado: processo de criação artística. São Paulo: Intermeios, 
2012. 
STILES, Kristine; SELZ, Peter. Theories and Documents of Contemporary Art: a sourcebook of 
artist’s writings. Berkeley: California University, 2012. 

 

Quadro 48 – Componente Curricular: Artes e Mediação Cultural 

Componente Curricular: Artes e Mediação Cultural 
Código:  Carga Horária (horas): 90h Créditos: 6 
Curso(s): Graduação em Artes Visuais: 
Licenciatura 

Semestre(s): 8º 
Pré-Requisito(s): Sistema das Artes, 
Arte e Práticas Inclusivas 

Ementa: 
O acesso à arte e a formação de público, considerando a dimensão educativa das instituições 
culturais. Investigação e estudo sobre espaços, práticas e abordagens de mediação cultural. 
Referências Bibliográficas Básicas: 
BARBOSA, Ana Mae; COUTINHO, Rejane Galvão (Orgs.). Arte/Educação como mediação 
cultural e social. São Paulo: UNESP, 2009. 
HOFF, Mônica. A virada educacional nas práticas artísticas e curatoriais contemporâneas e o 
contexto de arte brasileiro. Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Instituto de Artes. 
Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais. Dissertação de Mestrado. 2014. 272 p. Disponível 
em <http://hdl.handle.net/10183/115180>. Acesso em 27 nov. 2016. 
HONORATO, Cayo. Mediação extrainstitucional. Revista Museologia & Interdisciplinaridade, v. 
03, p. 205-220, 2014. Disponível em: < 
http://periodicos.unb.br/index.php/museologia/article/view/14971>. Acesso em 27 nov. 2016. 
Referências Bibliográficas Complementares: 
CARVALHO, Livia Marques. O Ensino de arte em ONGs. São Paulo: Cortez, 2008. 
GOHN, Maria da Gloria. Educação não formal no campo das artes. São Paulo: Cortez, 2010. 
MARTINS, Mirian Celeste; SHULTZE, Ana Maria; EGAS, Olga. (Orgs). Mediando [con]tatos com 
arte e cultura. Universidade Estadual Paulista – Instituto de Artes. Pós-graduação. São Paulo, v. 1, 
n. 1, novembro 2007. 

 

2.3.5 Componentes Semipresenciais 

 

O PPC da Graduação em Artes Visuais – Licenciatura no momento oferecerá 

o componente curricular Arte e Tecnologia Digital na modalidade semipresencial no 
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7o semestre do curso, respeitando as especificidades do componente e os 

dispositivos que a Portaria do MEC n° 4.059/2004 orienta: 

  
Art. 1o. As instituições de ensino superior poderão introduzir, na 
organização pedagógica e curricular de seus cursos superiores 
reconhecidos, a oferta de disciplinas integrantes do currículo que utilizem 
modalidade semi-presencial, com base no art. 81 da Lei n. 9.394, de 1.996, 
e no disposto nesta Portaria. 
§ 1o. Para fins desta Portaria, caracteriza-se a modalidade semi-presencial 
como quaisquer atividades didáticas, módulos ou unidades de ensino-
aprendizagem centrados na auto-aprendizagem e com a mediação de 
recursos didáticos organizados em diferentes suportes de informação que 
99o tecnologias de comunicação remota. 
§ 2o. Poderão ser ofertadas as disciplinas referidas no caput, integral ou 
parcialmente, desde que esta oferta não ultrapasse 20 % (vinte por cento) 
da carga horária total do curso. 
§ 3o. As avaliações das disciplinas ofertadas na modalidade referida no 
caput serão presenciais. 
§ 4o. A introdução opcional de disciplinas previstas no caput não desobriga 
a instituição de ensino superior do cumprimento do disposto no art. 47 da 
Lei no 9.394, de 1996, em cada curso superior reconhecido. 
Art. 2o. A oferta das disciplinas previstas no artigo anterior deverá incluir 
métodos e práticas de ensino-aprendizagem que incorporem o uso 
integrado de tecnologias de informação e comunicação para a realização 
dos objetivos pedagógicos, bem como prever encontros presenciais e 
atividades de tutoria. Parágrafo único. Para os fins desta Portaria, entende-
se que a tutoria das disciplinas ofertadas na modalidade semi-presencial 
implica na existência de docentes qualificados em nível compatível ao 
previsto no projeto pedagógico do curso, com carga horária específica para 
os momentos presenciais e os momentos a distância. (BRASIL, 2004). 

 
No âmbito institucional, a possibilidade de atuação na educação a distância já 

é prevista no Art. 54 do Decreto n° 43.240/2004 (aprova o Estatuto definitivo da 

UERGS), que estabelece: “O ensino regular poderá ocorrer nas modalidades 

presencial, semipresencial e a distância”. 

O componente oferecido na modalidade semipresencial utiliza o Moodle para 

a construção da sala de aula virtual e de forma integral a distância, com atividades 

de avaliação presencial (§ 3º do art. 1º da Portaria MEC 4.059/04).  

O Sistema de Matrícula informa o oferecimento da disciplina na modalidade 

semipresencial. Outros componentes curriculares poderão ser ofertados na mesma 

modalidade conforme deliberação do Colegiado do Curso. 

 

2.3.6 Componentes Abertos aos Outros Cursos 

 

Seguindo a proposta dos cursos de Artes da Universidade Estadual do Rio 

Grande do Sul, no que concerne ao contato e à troca interdisciplinar entre os cursos 
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de Artes Visuais, Dança, Música e Teatro, bem como às diversas intersecções 

presentes na produção poética contemporânea, alguns componentes curriculares 

permitirão a matrícula de estudantes dos outros cursos das Artes, tendo a 

certificação de horas complementares atestada pelo colegiado ao fim, com a 

aprovação no componente curricular. Os componentes curriculares que aceitam 

estudantes de outros cursos são: Desenho, Processos Pictóricos, Tridimensional I, 

Arte Contemporânea, Poéticas do Processo, Fotografia, Sistema das Artes, Estética 

e Filosofia da Arte e também estão assinalados no Quadro 2 do item 2.3.1, na matriz 

curricular do curso.  

 

2.4 PROPOSTA CURRICULAR 

 

O projeto pedagógico do Curso Graduação em Artes Visuais: Licenciatura da 

Universidade Estadual do Rio Grande do Sul de acordo com Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Ensino Superior organiza um quadro curricular que possibilite ao 

licenciado ser capaz de exercer suas funções e competências com ética, 

profissionalismo e conhecimento em arte e educação; oferecendo uma matriz 

curricular com ênfase na abordagem interdisciplinar de práticas pedagógicas e 

artísticas por meio da justaposição e compartilhamento de componentes curriculares 

dos demais cursos que integram a Unidade das Artes, ou seja, processos 

interdisciplinares com os cursos de Dança, Música e Teatro, a exemplo da disciplina 

Laboratório Coletivo de Criação.  

 

2.4.1 Trabalho de Conclusão (TC) 

 

O Trabalho de Conclusão é componente curricular obrigatório – Resolução 

Nº1, de 16 de janeiro de 2009. O TC da Graduação em Artes Visuais – Licenciatura, 

deverá abarcar produções em poéticas visuais, história, teoria e crítica ou educação 

das artes visuais, sendo que em qualquer uma dessas áreas, o trabalho deverá 

contemplar articulações com o campo pedagógico, de modo a produzir no TC as 

necessárias relações entre arte e educação através de um Projeto Pedagógico. 

A caracterização do trabalho será de natureza teórico-prática em qualquer 

temática que venha a desenvolver – poéticas visuais, história, teoria e crítica ou 

educação das artes visuais – para que a pesquisa transite pelos campos que se 
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fazem necessários pela própria pesquisa. Entende-se, então, que tanto a poética 

pessoal, procedimentos expositivos, produções que envolvem o pensamento 

historiográfico da arte ou o pensamento sobre a educação das artes visuais, podem 

ser empregados como perspectivas teórico-metodológicas do TC. No que tange ao 

Projeto Pedagógico, o estudante poderá tanto pensá-lo tendo como referência uma 

produção específica, eleita para o TC, quanto utilizar-se de temáticas oriundas dos 

estágios. Compreende-se que as duas partes do TC – monografia e projeto 

pedagógico – constituem um processo único que deve, necessariamente, acontecer 

de forma concomitante. 

O(A) professor(a) orientador(a) será escolhido(a) entre os(as) docentes do 

curso e se responsabilizará pelo acompanhamento do trabalho do(a) aluno(a). O(A) 

professor(a) orientador(a) informará ao acadêmico sobre as datas e prazos 

referentes ao cronograma do Trabalho de Conclusão.  

Na metade do semestre, o acadêmico apresentará em uma sessão fechada, 

uma amostragem do que foi produzido até o momento, evidenciando suas intenções 

quanto à pesquisa e ao projeto pedagógico, a uma pré-banca formada por três 

integrantes: o(a) professor(a) orientador(a) (escolhido entre os(as) professores(as) 

do curso) e mais dois(duas) professores(as) dos cursos da UERGS ou de outras 

instituições de ensino, que atuem na área de Ciências Humanas. Após a 

apresentação do estudante, a pré-banca fará uma arguição oral e apresentará 

sugestões para o desenvolvimento e conclusão do trabalho. A duração será de 

aproximadamente 50 min., divididos em: 20 min. para a apresentação do acadêmico, 

10 min. para cada um dos componentes da banca e 10 min. para as considerações 

finais do acadêmico.  

Para a pré-banca, o Trabalho deverá ser entregue sete dias antes da 

apresentação, em três vias, uma para cada componente da pré-banca, incluindo o 

orientador. No momento da pré-banca, o(a) estudante deverá apresentar o conjunto 

de sua produção até o momento, incluindo escritos, imagens, dentre outros 

elementos que se julguem necessários para a compreensão do percurso que 

apresenta o trabalho. 

O TC é um trabalho individual que poderá assumir diferentes formas de 

apresentação, no que tange ao seu conteúdo e forma, desde que apresente 

coerência, coesão e rigor na escrita em relação à temática do trabalho. Deverá ter 

entre 30 páginas e 50, tendo como ponto de partida as normas para trabalhos 
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acadêmicos da UERGS, porém respeitando também a especificidade do trabalho 

realizado. 

A banca de avaliação final deverá ser previamente marcada em consenso 

com as partes e deverá ser realizada em sessão pública.  

Para a banca final, cada aluno deverá entregar o TC 15 dias antes da 

apresentação pública do trabalho, em três vias impressas. A sessão de banca final 

terá aproximadamente 60 min: 30 minutos para o estudante apresentar sua 

produção, 10 minutos para cada integrante da banca fazer sua arguição e 10 

minutos para o estudante desenvolver sua argumentação final. Os integrantes da 

banca indicarão as alterações necessárias para a versão final do TC. O conceito do 

Trabalho de Conclusão será decidido e divulgado pelos(as) professores(as) da 

banca de avaliação final na própria sessão de apresentação. 

O prazo para realização das alterações será de 15 dias após a apresentação, 

sendo que deverá ser entregue à Secretaria da Unidade uma cópia impressa e 

encadernada do TC, assim como em formato digital.  

 

2.4.2 Estágios  

 

Conforme o RGU da UERGS, os estágios são obrigatórios e devem ser 

supervisionados por professores(as) do curso de Artes Visuais. No que toca às suas 

práticas, deverão ser realizados em instituições do ensino formal, públicas ou 

privadas, e estarem apoiados em convênios celebrados entre Universidade Estadual 

do Rio Grande do Sul (UERGS) e o campo concedente de estágio, onde deverão 

estar registradas todas as condições de sua viabilização. Destaca-se que a 

realização do estágio, por parte do aluno, não acarreta vínculo empregatício de 

qualquer natureza, pela instituição concedente do estágio. 

A programação do estágio supervisionado consistirá da elaboração de um 

plano de atuação docente elaborado pelo(a) orientador(a) e o(a) estagiário(a), 

visando organizar o trabalho docente nas escolas. Contemplará itens como: 

organização da documentação referente ao estágio, caracterização do campo, 

planejamento das aulas em consonância com o projeto de estágio, cronograma de 

orientações, observações e avaliações. 
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O estagiário será orientado por professores(as) especializados(as) no ensino 

de artes visuais e co-orientado por professores(as) das demais áreas (poéticas 

visuais, história, teoria e crítica da arte ou pedagogia). 

O(A) estagiário(a) terá as seguintes atribuições: visita à escola; observação 

das turmas; contato com direção, orientação pedagógica com o(a) professor(a) 

regente; coleta dos documentos escolares (PPP, PE, Plano de Aula ou de trabalho 

do(a) professor(a) regente, etc.); preenchimento do Termo de Estágio formulado 

pela PROENS, planejamento das aulas de acordo com o Projeto de Estágio. 

As atribuições do(a) professor(a) orientador(a) são: 

a) Cumprir o horário semanal de aula seja em encontro coletivo ou individual 

com os estagiários, subsidiando ações de estudo, planejamento e 

orientação; 

b) Efetuar as visitas de supervisão de estágio que contemplem no mínimo um 

TURNO de aula.  

c) Conversar com a Orientação Pedagógica, professor(a) regente ou 

responsável pelo estagiário na escola, a respeito do desempenho do aluno, 

solicitando a eles a realização de uma avaliação do desempenho docente 

do estagiário. 

 

As atribuições do(a) professor(a) co-orientador(a) são: 

a) Subsidiar ações de planejamento e orientação do projeto de estágio;  

b) Realizar uma visita de supervisão de estágio, complementando a 

observação do estagiário e aumentando a amplitude da formação durante o 

exercício docente.  

 

As situações de prática docente estarão distribuídas nos componentes 

curriculares como pequenas práticas de observação e simulação de docência, desde 

o segundo semestre do curso, totalizando 420 h/a.  

Essas práticas pedagógicas serão acompanhadas, nos componentes 

oferecidos durante o curso, por professores(as) que ministram as respectivas aulas, 

tendo como objetivo a reflexão/ação dos(as) alunos(as) sobre seu próprio espaço de 

trabalho, quando educadores, ou sobre pequenas práticas a serem realizadas na 

condição de colaboradores em espaços onde sejam realizadas atividades de cunho 

artístico-educativo, incluindo escolas regulares. 
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O estágio supervisionado de 420h/a, acontecerá em três semestres letivos 

consecutivos, a partir do quinto semestre e será acompanhado por professor(a) 

qualificado(a) na área de docência em artes visuais e co-orientado por 

professores(as) das demais áreas (poéticas visuais, história, teoria e crítica ou 

pedagogia). O primeiro estágio será efetuado na Educação Infantil ou séries iniciais 

do Ensino Fundamental, o segundo estágio nas séries finais do Ensino Fundamental 

e o terceiro estágio no Ensino Médio ou Educação de Jovens e Adultos. 

Os pré-requisitos para realizar os estágios são os componentes curriculares 

de Metodologia correspondentes ao estágio: Metodologia I para o Estágio I e assim 

sucessivamente. O estágio supervisionado se constitui num componente curricular 

não necessariamente sequencial e que não pode ocorrer simultaneamente a outro 

estágio supervisionado. 

Como critério de avaliação das práticas pedagógicas e dos estágios 

supervisionados, serão levados em conta como parâmetros avaliativos os seguintes 

itens: 

a) A produção do(a) estudante a respeito da articulação de recursos de 

ensino e de seu protagonismo no processo de formação tanto no grupo na 

Universidade quanto no ambiente escolar. 

b) A avaliação realizada pela escola nos seus diferentes agentes (estudantes, 

coordenação pedagógica, direção, funcionários, professor(a) da turma). 

c) O engajamento nos momentos de formação docente: relatos, análises, 

proposições, estudos.  

d) Quanto à prática docente, no que se refere à: consistência do projeto de 

estágio, coerência entre projeto, planejamento e prática de sala de aula, 

uso de recursos materiais e metodológicos diversificados, atendimento às 

características próprias das turmas em adequação ao seu planejamento.  

 

Constituem-se documentos do(a) estagiário(a): ficha de observação, roteiro 

de planejamento, formulário de avaliação do(a) professor(a) regente, roteiro do 

relatório final e ficha de controle do estágio (este último opcional), Termo de Estágio, 

registro de observação do estágio pelo(a) supervisor(a), ficha de avaliação do(a) 

estagiário(a) pela escola, Trabalho de Conclusão do Estágio, em formato de artigo. 
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Os encontros de orientação dos estágios são obrigatórios e se constituem em 

atividade inerente ao componente curricular com número de frequência pré-

estabelecido (75%), cujo excesso de faltas caracteriza reprovação. 

O(A) estagiário(a) deverá realizar, no mínimo, três turnos de observação ou o 

equivalente a isso, em duas turmas regulares em uma mesma escola e turno. No 

caso de haver mais de uma turma de estágio, a observação deve contemplar os três 

turnos de observação para cada uma.  

Os estágios serão realizados preferencialmente em escolas da rede escolar 

do Município que sedia a Unidade da UERGS de Montenegro. O Estágio 

Supervisionado I: Educação infantil e séries iniciais do Ensino Fundamental 

consistirá em estudos que deem a base para um projeto pedagógico a ser realizado 

com crianças de Educação Infantil e das séries iniciais, mediante observação e 

planejamento prévio e acompanhamento dos(as) professores(as) orientador(a) e co-

orientador(a). O Estágio Supervisionado II: Séries finais do ensino fundamental e 

EJA consiste em estudos que deem a base para um projeto pedagógico a ser 

realizado turmas do 6º ao 9º ano, mediante observação e planejamento prévio e 

acompanhamento dos(as) professores(as) orientador(a) e co-orientador(a). O 

Estágio Supervisionado III: Ensino médio e Educação de Jovens e Adultos EJA, 

consiste em estudos que deem a base para um projeto pedagógico a ser realizado 

no ensino médio (1º ao 3º ano) e Educação de Jovens e Adultos, mediante 

observação e planejamento prévio e acompanhamento dos(as) professores(as) 

orientador(a) e co-orientador(a). Os três estágios devem ser feitos obrigatoriamente 

em turmas de ensino regular formal.  

Constitui-se a produção final do estágio um artigo de 15 a 30 páginas, 

segundo as regras da ABNT vigentes à época, contemplando a reflexão intelectual 

do(a) estagiário(a) – podendo ser complementada da reflexão por meio da imagem – 

acerca da experiência docente e da educação em artes visuais. Os artigos 

comporão uma publicação do curso, uma revista temática dos estágios, inserindo-os 

na produção científica, dando visibilidade ao curso e promovendo uma base para a 

continuidade dos estudos, em nível de pós-graduação. anualmente, os artigos serão 

apresentados em evento próprio e ou em eventos que divulguem as experiências 

docentes em artes visuais1.  

                                            
1 Os estagiários desse curso participam, desde 2013, do Artestágios, Fórum de Experiências 
Docentes, promovido pela Universidade Federal do Rio Grande do sul. No evento, estagiários de 
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2.5 METODOLOGIAS DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 

Na graduação em Artes Visuais: Licenciatura da UERGS, os pressupostos 

metodológicos de ensino e aprendizagem levam em conta: 

a) A formação integral dos estudantes, que se realiza por meio da articulação 

do saber artístico à sociedade. A arte sendo integrante da esfera do 

conhecimento humano, desenvolve-se de forma a subsidiar a atuação 

docente na educação escolar, mas também em centros culturais, órgãos 

públicos de gestão da cultura e demais setores do sistema da arte, 

estabelecendo constantes conexões e problematizações com o saber 

organizador das artes visuais. 

b) A indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da extensão, atendendo a 

uma concepção de produção de conhecimento que se dá nas diferentes 

formas de inserção social e acadêmica, numa perspectiva de arte e ciência 

comprometidas com o desenvolvimento humano. Daí entende-se que a 

formação docente participará de forma comprometida com uma intervenção 

ética, capaz de produzir conhecimentos novos em arte e educação das 

artes visuais, contextualizadas ao seu tempo e espaço.  

c) A relação entre teoria e prática, compreendida em dois sentidos 

complementares. O primeiro, como um princípio importante na formação 

humana emancipatória na medida em que se pauta por práticas que não 

são fundadas na dicotomia entre o pensar e o fazer, o sentir e o conhecer, 

o conceber e o produzir arte. O segundo, como um dos aspectos 

metodológicos centrais para a concretização desse princípio, o de uma 

organização curricular que possibilita a conexão profunda entre estudos e 

práticas constantemente relacionadas ao lócus de atuação docente, 

necessariamente problematizando o campo de origem, as artes visuais, e o 

campo de atuação, a educação escolar.  

d) A indissociabilidade entre teoria e prática, considerando que tanto os 

pensamentos quanto às diversas formas de produção de arte são tanto da 

                                                                                                                                        
artes visuais IES da região. Além disso, o PIBID/UERGS de Artes Visuais tem apoiado o Dialogarte – 
Seminário de Experiências Docentes e Iniciação à Docência em Artes Visuais e o Projeto Vincular: 
pesquisa e docência, arte e educação, ambas oportunidades de participação dos estagiários e 
egressos do curso. A partir de 2017 o Salas é o evento de divulgação das produções docentes dos 
estagiários e de outros componentes curriculares do curso, congregando docência e arte. 
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ordem de uma prática quanto da ordem da reflexão. Dessa maneira, 

produzir nesse curso tem a ver com trazer à existência (AGAMBEN, 2012) 

o pensamento, seja na forma de imagens, escrita acadêmica ou ensaística, 

projetos pedagógicos, livros, objetos ou intervenções artísticas, objetos 

didáticos de artes visuais, entre outros, que lancem mão dos meios 

disponíveis de nossa época, contudo objetivando possibilitar modalidades 

novas de produção de conhecimento entre educação e artes visuais.  

e) A formação complementar dos acadêmicos, que possibilita aos alunos 

assumirem a diversidade de experiências que virão a complementar a 

formação oferecida pela graduação. 

f) O engajamento dos acadêmicos em programas e projetos da Universidade 

e de outras instâncias de fomento, sendo eles de ensino, pesquisa ou 

extensão, assim como o incentivo a produções que se originem do 

interesse dos alunos da graduação. Compreende-se a necessidade de que 

a formação em nível de graduação propicie autonomia suficiente para que 

o estudante possa expandir as situações de aprendizado proporcionadas 

na universidade, embasando talvez a continuidade de seus estudos em 

nível de pós-graduação.  

 

4 SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

 

A avaliação na Graduação em Artes Visuais: licenciatura é entendida como 

um processo de aprendizado e exercício dos conhecimentos desenvolvidos nas 

aulas, bem como um processo de aprimoramento individual e coletivo. Para que isso 

ocorra, a avaliação caracteriza-se por processos, que podem desenvolver-se: 

a) em atividades de autoavaliação, em que os acadêmicos desenvolvem um 

pensamento sobre seu percurso de aprendizado, 

b) em trabalhos que requeiram diversos meios de realização, entre os quais a 

escrita (científica, poética, ensaística, entre outras), a imagem (fotografia, 

vídeo, impressão, desenho e outras) e outras formas de apresentação de 

processos de aprendizado, 

c) por meio de oportunidades de exposição oral, como seminários e debates, 

visando o desenvolvimento de argumentos e a prática da escuta do outro,  
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d) por meio de instrumentos avaliativos que atendam à especificidade das 

artes visuais, assim como atendam ao que é específico da docência, além 

de buscar a inter-relação entre ambos os campos,  

e) empregando os meios presenciais e virtuais disponíveis, bem como o apoio 

do Núcleo de Atendimento Discente (NAD) e Núcleo de Ensino à Distância 

(NEAD),  

f) contemplando o que for necessário, como instrumentos avaliativos, por 

exemplo, aos alunos com deficiência, 

g) estabelecendo critérios de avaliação objetivos, considerando o que é 

próprio das poéticas visuais, dos componentes teóricos e de atuação 

docente, que podem ser elaborados pelo(a) professor(a) ou conjuntamente 

com os estudantes, e que constarão, em ambos os casos, nos planos de 

ensino dos componentes curriculares, 

h) levando em conta o que está posto no Regimento Geral da Universidade, 

no que se refere às presenças e formalização dos conceitos (notas),  

i) oferecendo atendimento individualizado, conforme disposto no RGU, 

buscando alternativas que ampliem o desenvolvimento dos alunos que 

necessitarem: adaptação de propostas e materiais, oferta de recursos 

diferenciados, indicação de fontes de pesquisa e estudos complementares,  

j) considerando, por fim, princípios éticos que promovam o crescimento da 

coletividade.  
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3 EXTENSÃO  

 

A Pró-reitoria de Extensão (PROEX) da UERGS busca articular o Ensino, a 

Pesquisa e a Extensão de forma indissociável, viabilizando trocas educativas, 

culturais e científicas com a comunidade regional onde se inserem as Unidades da 

UERGS. Nelas são realizados projetos, cursos, encontros e debates científicos, 

eventos culturais e artísticos, entre outras atividades de extensão diversas, 

destinadas à formação integrada dos alunos, técnico administrativos e comunidade 

em geral, promovendo o desenvolvimento sócio-econômico-cultural e ambiental das 

comunidades. 

As ações de extensão realizadas na UERGS têm como objetivo promover a 

interação transformadora entre a Instituição e a sociedade integrando as artes e a 

ciência ao ensino, à pesquisa e ao desenvolvimento social, com a comunidade 

regional, visto que toda atividade de extensão acadêmica pressupõe uma ação com 

a comunidade. 

A Extensão é assim, articuladora na política de indissociabilidade, com 

trânsito assegurado à comunidade acadêmica, que encontrará, na sociedade, a 

oportunidade de elaboração da práxis de um conhecimento acadêmico. No retorno à 

Universidade, docentes e discentes trarão um aprendizado que, submetido à 

reflexão teórica, será acrescido àquele conhecimento. Esse fluxo, que estabelece a 

troca de saberes sistematizados, acadêmico e popular, terá como consequência a 

produção do conhecimento resultante do confronto com a realidade brasileira e 

regional, a democratização do conhecimento acadêmico e a participação efetiva da 

comunidade na atuação da Universidade. Além de instrumentalizadora deste 

processo dialético de teoria/prática, a Extensão se constitui num trabalho 

interdisciplinar que favorece a visão integrada do social. 

O Curso de Graduação em Artes Visuais: Licenciatura em consonância com a 

PROEX e de acordo com os objetivos da UERGS, desenvolve projetos de extensão, 

de forma aberta e gratuita, junto à comunidade regional onde se insere a Unidade do 

curso, tais como: exposições e mostras de trabalhos; Mostras de Graduação; 

Seminários, Oficinas e encontros em escolas do município que tenham ligação com 

o curso à partir de estágios realizados nestas instituições ou de programas como o 

PIBID. Algumas das atividades decorrentes dos componentes curriculares efetivam 

10% da carga horária do Curso, estabelecido em lei, e das estratégias a serem 
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desenvolvidas no curso para a sua efetivação. Assim como, as maneiras de 

desenvolver as ações interdisciplinares no curso e a forma de registro acadêmico. 

No ano de 2012 o curso de Artes Visuais: Licenciatura, através da Secretaria 

de Estado da Cultura, assinou Termo de Cooperação com o Museu de Arte do Rio 

Grande do Sul Ado Malagoli – MARGS. Desde aquele ano o curso de Artes Visuais 

tem realizado inúmeras ações de Extensão focadas nas atividades do Museu, na 

arte e na educação como curso de formação para mediadores, formação para 

professores(as), elaboração de material pedagógico e publicações relacionadas, 

encontros de História, Teoria e Crítica da Arte, entre outras. 

A relação com o MARGS possibilitou uma via de contato mais ampla com a 

comunidade para além da Unidade na cidade de Montenegro, ampliando o 

conhecimento da sociedade gaúcha com os cursos de Artes da UERGS. Da mesma 

maneira que este convênio abriu portas para os nossos alunos participarem das 

ações propostas no Museu, assim como realizarem estágios de formação nesta 

instituição.  

Deve-se ressaltar ainda as produções de extensão conjuntas ao Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID/UERGS), assim como aulas 

abertas e a Semana de Fotografia, que vem sendo realizada anualmente no mês de 

agosto.  
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4 PESQUISA  

 

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PROPPG) incentiva, coordena 

e supervisiona as atividades de pesquisa e a pós-graduação lato sensu e stricto 

sensu, visando o fortalecimento de ações direcionadas ao desenvolvimento regional 

sustentável. 

As atividades de pesquisa desenvolvidas devem envolver primeiramente 

professores(as) e alunos(as) do curso, podendo aceitar outros participantes de 

acordo com as normas da UERGS. 

A concepção de Pesquisa e Pós-Graduação da UERGS, fundamentadas nos 

princípios da indissociabilidade com a extensão e o ensino, compreendem a 

formação de cidadãos críticos capazes de produzir conhecimento mediante 

apropriação dos diferentes processos que envolvem os princípios sociais, humanos, 

éticos, culturais e coletivos, com base na ciência, nos saberes das comunidades, 

nas tecnologias e inovação. Assim, os movimentos da pesquisa na UERGS 

englobam ações individuais e coletivas de pesquisa visando a formação humana 

integral e o espírito investigativo de colaboração.  

Neste sentido, o curso de graduação em Artes Visuais: licenciatura empenha-

se em promover pesquisas que interseccionem seus campos de interesse: a 

educação, a história, a teoria, a crítica e as poéticas das artes visuais. Os docentes, 

em trabalho conjunto com os discentes do curso, investigam a arte e a educação em 

artes visuais em grupos de pesquisa, aliados a projetos de ensino e extensão, bem 

como a grupos de pesquisa de outras IES.  

A pesquisa que inter-relaciona educação e artes visuais forma a base 

conceitual para a implementação de cursos de extensão e pós-graduação, assim 

como atualização permanente dos componentes curriculares da graduação em 

questão. 
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5 CORPO DOCENTE 

 

Quadro 49 - Corpo Docente do Curso 

Área do docente e perfil 
sugerido 

No. 
docentes 

Componentes curriculares sugeridos 

a) Bacharelado em Artes Visuais 
ou Artes Plásticas com 
especialização e/ou mestrado em 
educação 
b) Licenciatura em Educação 
Artística ou Artes Visuais com 
especialização e/ou mestrado na 
área de Artes ou Educação. 

3 

Fundamentos do Ensino das Artes Visuais, 
Metodologia e prática de ensino de Artes Visuais I: 
Educação infantil, LEAV I – Laboratório de Ensino de 
Artes Visuais, Metodologia e prática de ensino de 
Artes Visuais II: Séries finais do Ensino Fundamental 
e EJA, Metodologia e Prática de Ensino de Artes 
Visuais III: Ensino Médio e EJA, Estágio 
Supervisionado I: Educação Infantil, Arte e práticas 
inclusivas, Educação, Diversidade e Direitos 
Humanos, Estágio Supervisionado II: Ensino 
Fundamental e EJA, Estágio Supervisionado III: 
Ensino Médio 

Bacharelado ou Licenciatura em 
Artes visuais ou Artes plásticas 
com especialização e/ou 
mestrado na área de Artes ou 
Educação. 

3 

Estudos da Imagem, Desenho, Processos Pictóricos, 
Tridimensional I e II, Poéticas do Processo, Ateliê 
2D, LEAV II – Laboratório de Ensino de Artes 
Visuais, Fotografia, Processos de Impressão, 
Veículos da Arte, LEAV III – Laboratório de de 
Ensino de Artes Visuais, Pesquisa em Artes Visuais, 
Arte e Tecnologia Digital, Laboratório de Poéticas 
Visuais, TC 

Bacharelado ou Licenciatura em 
Artes visuais ou Artes plásticas 
ou Bacharelado em ou História 
da Arte, com especialização e/ou 
mestrado na área de Artes ou 
História da Arte ou Educação. 

3 

História e Crítica das Artes Visuais I, II e III, Arte 
Contemporânea, Estética e Filosofia da Arte, 
Sistema das Artes, Laboratório de História Teoria e 
Crítica da Arte, Artes e Mediação Cultural, TC. 

Pedagogia (Licenciatura em 
Pedagogia, com Pós-graduação 
em Educação ou Artes) 

1 
Psicologia da Educação; Sociologia da Educação; 
Processos de Investigação Científica 

Letras (Licenciatura em Letras, 
com Pós-graduação em 
Educação ou Artes) 

1 Língua Portuguesa: Leitura e Produção Textual 

LIBRAS (Bacharelado em Letras-
LIBRAS ou Licenciatura em 
qualquer área com Pós-
graduação em LIBRAS). 

1 Língua Brasileira de Sinais LIBRAS 

Fonte: Autores, 2016. 
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6 APOIO AO DISCENTE 

 

O Curso de Graduação em Artes Visuais: Licenciatura prevê ações de apoio 

aos discentes, tanto em âmbito acadêmico como na forma de assistência estudantil, 

de acordo com os estatutos da UERGS.  

 

6.1 APOIO ACADÊMICO 

 

De acordo com o RGU/UERGS, Art. 348, o corpo discente compõe-se de 

acadêmicos regulares e acadêmicos especiais. A saber:  

Do Corpo Discente Art. 348 – O corpo discente compõe-se de acadêmicos 

regulares e acadêmicos especiais. § 1º – acadêmicos regulares são aqueles 

matriculados nos cursos de graduação e pós-graduação stricto sensu e mestrado 

profissional; § 2º – acadêmicos especiais são aqueles matriculados em cursos de 

pós-graduação lato sensu, extensão ou em cursos de graduação em regime 

especial. (RGU – PROENS – UERGS. P. 131).  

O Curso de Graduação em Artes Visuais: Licenciatura deverá ater-se à 

legislação de ingresso e de aprovação e à organização da UERGS e o corpo 

docente deverá deixar disponível parte de sua carga horária para atendimento dos 

discentes de forma a complementar sua formação acadêmica.  

 

6.2 ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL 

 

As ações político-pedagógicas do Curso de Graduação em Artes Visuais – 

Licenciatura da UERGS devem prever sondagens individuais periódicas sobre metas 

e objetivos profissionais dentre os acadêmicos e não apenas de caráter de 

conhecimento, visando orientação de sua profissão de acordo com suas 

potencialidades, bem como visando evitar a evasão. Além disto, deve seguir as 

diretrizes apontadas pela PROENS (Pró-Reitoria de Ensino), pois segundo o 

Regimento Geral da Universidade é esta Pró-Reitoria que deve nortear as ações de 

Assistência da IES. A saber: 

 
XI – elaborar política de assistência estudantil de forma a garantir aos 
acadêmicos como baixo poder aquisitivo programas especiais, aprovados 
pelo CONSUN, que auxiliem, entre outras despesas, no custeio de moradia, 
transporte e alimentação; XII – formular programas especiais, aprovados 
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pelo CONSUN, para o corpo discente que estimulem a participação em 
atividades de ensino e afins por meio de bolsas de apoio acadêmico; XIII – 
fomentar e formular programas de formação e de acessibilidade que 
contemplem às necessidades especiais dos membros da comunidade 
universitária, conforme legislação pertinente; (RGU – PROENS – UERGS – 
p. 35 e 36). 
 

Em termos de Assistência Estudantil, o curso deverá procurar o apoio do NAD 

(Núcleo de Atendimento ao Discente) em termos de conhecimentos e apoio para os 

discentes no que tange a aspectos pedagógicos, psicopedagógicos e financeiros. De 

acordo com suas atribuições no RGU/UERGS. A saber: 

 
Art. 188 – São atribuições do Núcleo de Atendimento ao Discente: I – propor 
e aplicar políticas de atendimento aos discentes no que tange à apoio 
pedagógico, psicopedagógico e financeiro; II – desenvolver programas de 
bolsas e de assistência a portadores de necessidades especiais; (RGU – 
PROENS – UERGS, p. 80). 
 

Nessa perspectiva, a UERGS ingressou no Programa Nacional de Assistência 

Estudantil (PNAEST), tendo em vista o fato de este se constituir numa nova 

oportunidade de permanência dos estudantes na Universidade, com a garantia de 

conclusão de seus cursos, possibilitando aos mesmos uma dedicação em tempo 

integral. Atualmente, são oferecidas bolsas de incentivo à docência mediante o 

Programa Nacional do PIBID e a partir de 2012 propõe reserva orçamentária para 

bolsas de monitoria e ensino. Além disso, a UERGS tem legalizado o sistema de 

monitoria voluntária, além de cotas diversas de bolsas de Iniciação Científica, Ações 

Afirmativas, entre outras. Visando qualificar o atendimento da comunidade 

universitária, em sua estrutura, a Universidade conta a Coordenadoria de 

Qualificação Acadêmica e vinculada a esta, o Núcleo de Atendimento ao Discente 

(NAD). Essa Coordenadoria 34 tem seus objetivos expressos nos artigos 187 e 188 

do Regimento Geral da Universidade (UERGS, 2010): I- Aplicar política de 

qualificação dos docentes no âmbito da universidade; II- Estimular produção de 

conhecimento sobre pedagogia universitária com a finalidade de desenvolver um 

programa de educação pedagógica aos docentes da UERGS; III- Propor e aplicar 

políticas de atendimento aos discentes no que tange à apoio pedagógico, 

psicopedagógico e financeiro; IV- Desenvolver programas de bolsas e de assistência 

a portadores de necessidades especiais. 

No futuro, com a vinda de novos profissionais, a UERGS implantará Programa 

específico de apoio, acompanhamento e assistência estudantil e, conforme previsto 

no Plano de Empregos, Cargos e Salários pretende instituir, em sua estrutura 
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organizacional, uma nova Pró-Reitoria que poderá ter como objeto, o cuidado com a 

Gestão de Pessoas e nessa perspectiva, a Assistência Estudantil. 
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7 INFRAESTRUTURA DO CURSO 

 

A infraestrutura compreende o corpo docente e de apoio técnico e 

administrativo do curso, a infraestrutura física, a acessibilidade e a segurança. 

 

7.1 ESTRUTURA PEDAGÓGICA 

 

Para uma Unidade de Artes com aproximadamente 800 alunos nas áreas das 

Artes Visuais, Dança, Música e Teatro: 

a) 1 coordenador de ensino 

b) 1 coordenador do curso superior 

c) 1 profissional para manutenção de Ensino Superior. 

 

Corpo de apoio técnico e administrativo: quantidade e qualificação de 

funcionários na unidade a fim de garantir o atendimento às demandas diárias do 

curso. 
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7.2 ESTRUTURA FÍSICA 

 

Tabela 1 – Estrutura Física 

Especificação Quantidade 
Área mínima 

(m2) 

Sala de aula 04 20 m² 

Laboratório de informática (comum aos quatro cursos da 
Unidade) 

01 20 m² 

Biblioteca (comum aos quatro cursos da Unidade) 01  

Sala de professores (comum aos quatro cursos da Unidade) 01 16 m² 

Gabinete docentes 01 8 m² 

Sala de DA 01 8 m² 

Sala alunos bolsistas 01 8 m² 

Sala secretaria (comum aos quatro cursos da Unidade) 01 8 m² 

Área de convivência (comum aos quatro cursos da Unidade) 01 25 m² 

Ateliê desenho/pintura 01 55 m² 

Ateliê escultura 01 55 m² 

Ateliê gravura 01 25 m² 

Laboratório fotografia 01 20 m² 

Estúdio fotografia 01 25 m² 

Sala multiuso * 02 54 m² 

Galeria de Arte 01 90 m² 

Escritório/Reserva Técnica Galeria 01 16 m² 

Sala de materiais/almoxarifado 01 15 m² 

* São salas multiuso aquelas que permitem o trabalho em grupos, instalações artísticas, exposição de 
trabalho de arte, realização de performances, apresentação de TCs e estágios, etc. 

 

7.3 MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

 

Tabela 2 – Infraestrutura Ateliê Desenho/Pintura 

Descrição dos itens Qtd. 

Split 01 

Tanques/pias com cuba e tampo de alumínio 02 

Quadro branco 01 

Tela de projeção 01 

Computador  01 

Projetor Multimídia 01 

Mesa professor 01 

Cadeira professor 01 

Lixeiras grandes 100 l. 02 

Cavaletes tripé pintura 25 

Bancos altos 25 

Mesas grandes altas 3x1,5x1 m 03 

Mesa grande média 3x1,5x0,72 m 01 

Cadeiras 10 

Guilhotina 01 

Armário de materiais 02 
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Tabela 3 – Infraestrutura Ateliê Escultura 

Descrição dos itens Qtd. 

Split 01 

Tanques/pias com cuba e tampo de alumínio 02 

Exaustor axial de parede 01 

Quadro branco 01 

Tela de projeção 01 

Computador  01 

Projetor Multimídia 01 

Mesa professor 01 

Cadeira professor 01 

Lixeiras grandes 100 l. 02 

Quadro branco 01 

Mesa grande média 3x1,5x0,6 m 03 

Bancos baixos 25 

Martelo Unha 27mm cabo madeira 02 

Martelo Pena 100g cabo madeira 02 

Martelo Bola 200g cabo madeira 01 

Martelo Bola 1000g cabo madeira 01 

Arco de Serra Cabo Fechado 12" Regulável 02 

Tesoura Cortar Chapa 10" c/ corte reto 01 

Alicate Universal 8" Isolado 02 

Alicate Pressão 10" Boca Oval 01 

Alicate Pressão 10" Boca Triangular 01 

Alicate Bico meia-cana 7.1/2" Curvo Cromo Vanádio 01 

Alicate Bico meia-cana 6" Reto Cromo Vanádio 01 

Chave Cano 24" Americana 01 

Chave Cano 14" Americana 01 

Chave de Fenda e Phillips Cromo Vanádio 5 Peças – 3 fenda 2 Phillips 02 

Chave Ajustável p/ Porca 8" aberta 23mm Fosfatizada Cromo Vanádio 01 

Chave Ajustável p/ Porca 15" aberta 45mm Oxidado Cromo Vanádio 01 

Torno de Bancada Fixo Aço Forjado n. 5 01 

Serra Tico-Tico 750W 01 

Serra Circular 7.1/4" GKS 65 1600W 5900RPM 220V Profissional  01 

Máscaras 10 

Luvas 06 

Protetor auricular 02 

Armário de materiais 02 
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Tabela 4 – Infraestrutura Laboratório/Estúdio fotografia 

Descrição dos itens Qtd. 

Ar Condicionado Split quente/frio 01 

Exaustor axial de parede 02 

Tanque/pia com cuba e tampo de alumínio 02 

Quadro branco 01 

Tela de projeção 01 

Computadores (1 professor, 15 alunos) 16 

Softwares de tratamento de imagem (Photoshop) para todos os computadores 16 

Projetor Multimídia 01 

Mesa professor 01 

Cadeira professor 01 

Ampliadores fotográficos 15 

Bancos altos 15 

Jogos de bandejas para revelação 03 

Conjuntos de pinças para revelação 03 

Garrafas plásticas para químicos 3l 06 

Relógios de parede 02 

Cronômetros 17 

Sifões 06 

Tanques para revelação de filmes fotográficos 10 
Guilhotinas para papel A3 03 
Estrutura de marcenaria para 15 “baias” para instalar os ampliadores.  
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Tabela 5 – Infraestrutura Ateliê Gravura 

Descrição dos itens Qtd. 

Ar Condicionado Split quente/frio 01 

Exaustor axial de parede Ventilador de Parede Velocidade Única 40cm 02 

Tanque com tampo alumínio 02 

Quadro branco 1,20x0,90 moldura alumínio 01 

Tela de projeção com tripé com ajuste de altura 6,4 x 6,4 x 160 cm. 01 

Computador Tela de 21,5’’, Android 4.2.2, Processador Quad-core 1,66GHz, Memória 
de 8GB 

01 

Projetor Multimídia 3000 lúmens 01 

Mesa professor 01 

Cadeira professor 01 

Prensa de Gravura em Metal G600 TRIDENT. Área de Trabalho: 92x57cm. 01 

Banco alto giratório estofado com regulagem de altura 16 

Mesas altas com quatro lugares 04 

Balcão com tampo de mármore para espalhar tinta 01 

Placa de vidro 40x60cm para espalhar tinta 02 

Placa de vidro 50x70cm para espalhar tinta 02 

Secador de gravura 04 

Mapoteca em aço 5 Gavetas MAP – 100, chapa 24 A-710 x L-1000 x P-800 01 

Rolo de impressão 5x20cm 02 
Rolo de impressão 5x15 02 
Bacia quadradas para ácido 04 
Armário de materiais 01 

 

Tabela 6 – Infraestrutura Ateliês/Salas Multiuso 

Descrição dos itens Qtd. 
Ar Condicionado Split quente/frio 01 
Tanque com tampo alumínio 01 
Quadro branco 01 
Tela de projeção 01 
Computador  01 
Projetor Multimídia 01 
Mesa professor 01 
Cadeira professor 01 
Lixeiras grandes 100 l. 02 
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Tabela 7 – Infraestrutura Galeria de Arte 

Descrição dos itens Qtd. 
Ar condicionado split 24.000 BTUS quente/frio 02 
TV 42” LED Full HD com Conversor Digital e Entradas HDMI e USB 04 
Projetor Multimídia 3000 lúmens 04 
Notebooks 03 
Sistema de iluminação luzes dicroicas  

Cubos expositivos de metal 100x50x50 cm 15 
Cubos expositivos de metal 50x50x50 cm 10 
Mesas escritório 02 
Cadeiras escritório 02 
Computadores 02 
Impressora multiuso 01 
Câmera fotográfica 16MP profissional 01 
Tripé para câmera fotográfica 01 
Estantes de aço 02 
Armários de aço com porta e chave 02 

 

Tabela 8 – Infraestrutura Depósito/Almoxarifado 

Descrição dos itens Qtd. 
Estantes de aço 04 
Armários de aço com porta e chave 02 

 

7.4 CORPO DE APOIO TÉCNICO E ADMINISTRATIVO 

 

O corpo técnico administrativo em número mínimo necessário de profissionais 

preparados para dar suporte aos setores da unidade. Distribuição por setores 

acadêmicos (técnicos nomeados de acordo com Lei n.º 13.968/2012, que Institui o 

Plano de Empregos, Funções e Salários da UERGS): 

 

a) Recepção: 1 estagiário 

b) Secretaria: 1 Agente Administrativo para cada curso, total 4 e 1 estagiário 

c) Laboratório de Informática: 1 Técnico em Informática e 1 estagiário  

d) Biblioteca:  1 Técnico em Biblioteconomia e 1 estagiário 

 

7.5 ACESSIBILIDADE PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E/OU MOBILIDADE 

REDUZIDA EM TODOS OS AMBIENTES DA UNIDADE 

 

O termo acessibilidade significa incluir a pessoa com deficiência na 

participação de atividades como o uso de produtos, serviços e informações. Alguns 

exemplos são os prédios com rampas de acesso para cadeira de rodas e banheiros 
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adaptados para deficientes, no mínimo, um sanitário masculino e um sanitário 

feminino. As adaptações serão definidas em conformidade com o disposto na Norma 

Brasileira (NBR) 9050/05, da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), e 

demais normas de acessibilidade vigentes 

Na internet, acessibilidade refere-se principalmente às recomendações do 

WCAG (World Content Accessibility Guide) do W3C e no caso do Governo Brasileiro 

ao e-MAG (Modelo de Acessibilidade em Governo Eletrônico). O e-MAG está 

alinhado as recomendações internacionais, mas estabelece padrões de 

comportamento acessível para sites governamentais. 

A escolha de materiais a serem especificados para os pisos, principalmente 

das áreas de maior circulação de público, deverá recair em produtos 

antiderrapantes, mormente quando se tratar de rampas. 

Todas as aberturas de passagem deverão ser dimensionadas com largura 

mínima de 90 cm (noventa centímetros). Lei nº 13.320, de 21 de dezembro de 2009 

(atualizada até a Lei nº 14.859, de 20 de abril de 2016). Consolida a legislação 

relativa à pessoa com deficiência no Estado do Rio Grande do Sul, e a Universidade 

deve descrever a forma de acessibilidade e cumpri-la. 

 

7.6 PREVENÇÃO E PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO (PPCI) 

 

Cabe à Universidade informar as condições de segurança em relação à 

prevenção e proteção contra incêndio, conforme disposto no Decreto Estadual nº 

51.803, de 10 de setembro de 2014, que regulamenta a Lei Complementar nº 

14.376, de 26 de dezembro de 2013, e alterações, e na Resolução CEED nº 327, de 

02 de abril de 2014. 

De acordo com a Norma Regulamentadora nº 5, do Ministério do Trabalho e 

Emprego, a Cipa tem como objetivo “a prevenção de acidentes e doenças 

decorrentes do trabalho, de modo a tornar compatível permanentemente o trabalho 

com a preservação da vida e a promoção da saúde do trabalhador”. Entre as ações 

desenvolvidas pela Comissão da UERGS, está a fiscalização da execução do Plano 

de Prevenção e Proteção Contra Incêndio (PPPCI) e elaboração do mapa de riscos. 

Cabe à Universidade Estadual do Rio Grande do Sul – UERGS observar o 

cumprimento das determinações estabelecidas na Lei estadual nº 13.320, de 21 de 

dezembro de 2009, que consolida a legislação relativa à pessoa com deficiência no 
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Estado do Rio Grande do Sul, bem como o disposto no Decreto estadual nº 51.803, 

de 10 de setembro de 2014, que regulamenta a Lei Complementar nº 14.376, de 26 

de dezembro de 2013, e alterações, e na Resolução CEED nº 327, de 02 de abril de 

2014, em relação ao Alvará de Prevenção e Proteção Contra Incêndio. 
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8 BIBLIOTECA 

 

A Coordenadoria Geral de Bibliotecas e de sua Comissão Executiva 

elaboraram as normas de regulamentação dos serviços, como Instrução normativa 

para apresentação dos trabalhos acadêmicos, Repositório Institucional, Revista 

Científica, Editoração, Desenvolvimento de Coleções (compra, permuta, descarte 

etc.) e atualização do Regimento Interno, entre outras demandas. 

O Sistema de Bibliotecas da UERGS é formado pela Biblioteca Central (BC) e 

as 23 Bibliotecas Setoriais das Unidades de Ensino. Atende a comunidade 

universitária e o público em geral prestando serviços de informações locais e 

regionais. As bibliotecas prestam os seguintes serviços: 

a) Acesso à Internet: é possível o acesso à internet, com finalidade 

acadêmica, nas bibliotecas da UERGS. Serviço disponível para 

professores(as), alunos(as) e funcionários(as) da UERGS. 

b) Catalogação de publicação na fonte: elaboração da ficha catalográfica de 

livros e periódicos editados pela UERGS e dos Trabalhos de Conclusão de 

Curso. O serviço é disponível para professores(as) e alunos(as) da UERGS 

pela Biblioteca Central ou pelos Bibliotecários regionais. 

c) COMUT (Serviço de Comutação Bibliográfica): a comutação bibliográfica 

possibilita a obtenção de cópias de materiais como artigos de revistas, 

trabalhos apresentados em eventos, capítulos de livros, dissertações e 

teses que existam em outras instituições do país e do exterior. Este serviço 

deve ser solicitado e possui custo. Serviço disponível para professores(as), 

alunos(as), funcionários(as) e comunidade em geral a Biblioteca Central. 

d) Consulta local: consulta ao material bibliográfico dentro do ambiente da 

biblioteca. Serviço disponível para professores(as), alunos(as), 

funcionários(as) e comunidade em geral. 

e) Empréstimo: o empréstimo domiciliar é pessoal e mediante apresentação 

do cartão de identificação de vínculo com a UERGS/e ou atestado de 

matrícula ou documento de identidade. Serviço disponível para 

professores(as), alunos(as) e funcionários(as) da UERGS. 

f) Levantamento bibliográfico: consiste no auxílio à pesquisa em várias bases 

de dados e acervos de outras instituições por assuntos determinados pelo 

usuário. Serviço disponível apenas para professores(as) da UERGS. 
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g) Orientações sobre normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas – 

ABNT: orientações e dúvidas sobre normalização de trabalhos acadêmicos 

podem ser encaminhadas aos bibliotecários regionais ou aos bibliotecários 

da BC. 

h) Reserva e renovação: as reservas e renovações podem ser realizadas 

através de contato com as bibliotecas, por e-mail ou pessoalmente. A partir 

do momento que a obra é reservada ela deixa de ter seu empréstimo 

renovado. 

i) Acesso a Base de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior – CAPES, que disponibiliza acesso a 124 bases 

de dados de acesso restrito, até a presente data. 

 

As indicações a respeito da infraestrutura levam em conta à necessidade 

básica a ser implantada pela UERGS. 

 

8.1 DESCRIÇÃO DAS POLÍTICAS DE ARTICULAÇÃO COM OS ÓRGÃOS 

INTERNOS E A COMUNIDADE EXTERNA 

 

A biblioteca através do profissional bibliotecário deverá participar de 

atividades de ensino, pesquisa e extensão, auxiliando discentes e docentes, em 

seminários, fóruns, semana acadêmica, salão de ensino, pesquisa e extensão da 

Universidade, bem como: feiras de livros e projetos de pesquisa e de extensão nas 

Unidades de sua Região. 

 

8.2 DESCRIÇÃO DA POLÍTICA DE EXPANSÃO DO ACERVO 

 

O Sistema de Bibliotecas da UERGS deverá ter uma política de 

desenvolvimento de coleções definida, onde contemple critérios de: avaliação de 

acervo, seleção de materiais, procedimento para aquisição: por meio de compra ou 

doação, e processos de remanejo ou descarte, quando necessários. 
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8.3 DESCRIÇÃO DAS FORMAS DE ACESSO AO ACERVO 

 

A Biblioteca Central da UERGS está localizada no Campus Central, em Porto 

Alegre, na Av. Bento Gonçalves, 8855. O acesso aos títulos do seu acervo pode ser 

realizado através do catálogo online pelo site 

<http://biblioteca.uergs.edu.br/biblioteca/index.php >. O acesso ao catálogo 

eletrônico pode ser feito em qualquer computador de qualquer uma das Unidades da 

UERGS ou de qualquer computador fora da Unidade (computadores pessoais). No 

referido endereço eletrônico temos acesso aos títulos de todos os acervos da 

Universidade. 

Também se encontram disponíveis, indicações de fontes de pesquisa para 

cada área do conhecimento, através do Blog do Sistema de Bibliotecas da UERGS: 

<http://bibliotecauergs.blogspot.com.br/>. 

 

8.4 ACERVO BIBLIOGRÁFICO ESPECÍFICO 

 

O acervo deverá conter livros da bibliografia básica e complementar das 

disciplinas obrigatórias e eletivas do curso. Além disso, disponibilizar os trabalhos de 

conclusão de curso dos alunos formados e da referida área do conhecimento. 

 

8.5 INFORMATIZAÇÃO 

 

Os acervos pertencentes às bibliotecas da Universidade podem ser 

acessados via web para consulta através do seguinte endereço: 

<http://biblioteca.uergs.edu.br/biblioteca/index.php>. O sistema de bibliotecas utiliza 

o software Pergamum. 

O empréstimo é realizado de forma manual na maior parte das Unidades, no 

entanto, está em fase de implantação o módulo “circulação do software Pergamum” 

para que a comunidade acadêmica futuramente possa realizar as renovações e 

reservas de forma online. 
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8.6 CONVÊNIOS 

 

A biblioteca possui convênios com bibliotecas de outras instituições de ensino 

e pesquisa a fim de promover o serviço de empréstimo entre bibliotecas. As 

instituições com as quais a UERGS possui convênio são as seguintes: 

a) Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS); 

b) Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC/RS); 

c) Escola de Saúde Pública (ESP); 

d) Associação Rio-grandense de Empreendimentos de Assistência Técnica e 

Extensão; 

e) Rural (EMATER/RS); 

f) Fundação de Ciência e Tecnologia (CIENTEC); 

g) Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luis Roessler 

(FEPAM); 

h) Central de Apoio Tecnológico à Educação (CATE/SEC/RS); 

i) Biblioteca Pública do Estado do Rio Grande do Sul; 

j) Biblioteca da CORSAN de Porto Alegre; 

k) Biblioteca do DETRAN. 

 

8.7 PROGRAMAS 

 

A Biblioteca Central e as Bibliotecas setoriais com Bibliotecários possuem 

programas de treinamento aos usuários, a fim de capacitá-los para pesquisas na 

web e também no software do Sistema de Bibliotecas.  

O conteúdo sobre a padronização dos trabalhos acadêmicos encontra-se 

disponível em formato PDF no site da Universidade em: 

<http://www.uergs.rs.gov.br/bibliotecas>, o mesmo está em processo de atualização. 

 

8.8 REGULAMENTO 

 

A resolução nº 02 de 2005, publicado no Diário Oficial do Estado (DOE), em 

15/03/2005, estabelece o regulamento do Sistema de Bibliotecas da Universidade 

Estadual do Rio Grande do Sul, a mesma está em processo de atualização. 
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8.9 REPOSITÓRIO INSTITUCIONAL 

 

O Repositório Institucional está em processo de implantação, onde será 

disponibilizada toda produção técnico-científica da comunidade acadêmica da 

Universidade. 
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APÊNDICE A – FLUXOGRAMA DE ELABORAÇÃO E REESTRUTURAÇÃO DOS PPCS 
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APÊNDICE B – QUADRO DE TAREFAS PARA O CHECK LIST 

 

Orienta a abertura de expediente no Sistema de Protocolo Integrado do 

Estado – SPI e o andamento de todo o processo de elaboração ou 

reestruturação de Projetos Pedagógicos de Curso. 

 

Nº Procedimentos Responsável Check list 

1 

Abertura do processo de 
elaboração/reestruturação do 

Plano Pedagógico de Curso: fazer 
folha de informação para abertura 

do expediente pelo protocolo 

Coordenação de Área e 
Apoio administrativo 

 

2 
Incluir o novo expediente na 

planilha de processos da Suplan 
Apoio Administrativo  

3 
Incluir no expediente a 

Justificativa para 
elaboração/reestruturação do PPC 

Coordenação de área e 
Apoio administrativo 

 

4 

Formar a comissão de 
elaboração/reestruturação do PPC 

e inserir folha de informação no 
processo com a composição da 

Comissão 

Coordenação de Área e 
Apoio administrativo 

 

5 
Incluir no expediente a Minuta do 

PPC definida pela Comissão 
Coordenação de Área e 

Comissão 
 

6 
Incluir documentação referente à 

consulta ao(s) Conselho(s) 
profissional(ais) 

Coordenação de Área e 
Comissão 

 

7 
Avaliar se a Minuta está dentro do 

padrão. 
Coordenação de Área  

8 
Reenviar à Comissão em caso de 

providências 

Apoio Administrativo, 
mediante folha de 

informação 
 

9 

Enviar a Minuta do PPC à 
Coordenação da Biblioteca 

Central – BC, para revisão das 
bibliografias e normalização 

Apoio Administrativo, 
mediante e-mail 

 

10 
Retorno da BC à Coordenação de 

Área para providências 
Coordenação da BC, 

mediante e-mail 
 

11 
Análise pela Comissão das 
providências sugeridas pela 

Coordenação da BC 

Coordenação de Área e 
Comissão 

 

12 

Encaminhar para publicação 
portaria da designação dos 
membros da Comissão de 

elaboração/reestruturação do PPC 

Apoio Administrativo 
redige o memorando 

 

13 
Incluir no processo a Minuta do 

PPC alterada 
Coordenação de Área e 

Apoio Administrativo 
 

(continua...) 
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(...continuação) 

14 
Publicar a Portaria com os 

membros efetivos da Comissão de 
elaboração/reestruturação do PPC 

Apoio Administrativo e 
Gabinete da Reitora 

 

15 

Encaminhar à Presidência da 
Câmara de Ensino o processo 
para análise do PPC. Enviar 

também eletronicamente o PPC 

Apoio Administrativo 
redige folha de 

informação 
 

16 

Caso contrário, retorna à 
Coordenação de Área para 
providências indicadas pela 

Câmara de Ensino e/ou Conepe. 

Secretaria do Conepe  

17 

A partir do parecer do Conepe 
adotar as providências indicadas 
pelo Conselho e incluir a versão 
alterada do PPC no expediente 

Coordenação de Área e 
Comissão 

 

18 
Enviar à Coordenação da BC para 

normalização final 
Apoio Administrativo por 

e-mail 
 

19 
Retorno da BC à Coordenação de 

Área para providências 
Coordenação da BC  

20 
Realização das providências 

sugeridas pela Coordenação da 
BC 

Coordenação de Área e 
Comissão 

 

21 
Salvar na Pasta Geral da 

SUPLAN o PPC no formato PDF e 
Word 

Apoio Administrativo  

22 
Expediente é enviado à Secretaria 

do Consun para que seja 
deliberada criação do curso 

Apoio Administrativo  

23 

Após a aprovação do curso pelo 
Consun é elaborada Resolução de 

criação do curso na unidade da 
UERGS e enviada para 

publicação no DOE. 

Secretaria do CONSUN 

 
Obs.: No caso de 

reformulação de PPC o 
o responsável Conepe 

24 
Expediente retorna para 
Coordenação de Área 

Secretaria do CONSUN  

25 
Enviar o PPC aos Coordenadores 
de Curso, à Proens, ao Decor e 

ao Pesquisador Institucional 

Apoio Administrativo 
envio eletrônico 

 

26 
Registrar no E-Mec o curso criado 
e a Unidade onde será oferecido 

Pesquisador 
Institucional 

 

27 
Incluir no expediente print da 

página do E-Mec onde consta o 
registro do curso 

Apoio Administrativo  

28 
Enviar a grade curricular para 
Assessoria de Comunicação 

publicar no site 
Apoio Administrativo  

29 
Arquivar o expediente no 

protocolo 
Apoio Administrativo  

 


